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Escmproxio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA = 


QUINTA FEIRA 22 DE JANEIRO DE 1863 


 S. GARQUEJA. « 1 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS, gre, 


Annuhciós o correspondencias, linha 
Repetições ... io res eas ves 
Anmuncios de sahida de návio, cada um. ... 

Os surs. assignantes gozam 25 p. e. de 


bencício, 


bemeomo as publicações litterarias, 


PORTO 22 DE JANEIRO 


Telegraphia 


O serviço.da telegraphia é, em nossa opi- 
nião, um complemento do serviço do correio. 

Carecemos .entrar resolutamente em um 
verdadeiro caminho de reformas, adoptando a 
regra, que mais de uma vez temos sustentado, 
«de simplificar o serviço publiço, fixando os 
quadros e não provendo empregos em quanto 
houver empregados dos que fiquem adidos aos 
quadros, organisados pata satisfazer as res- 
trictas obrigações do serviço publico enão pa: 
rá continuarêm o costume inveterado de es 
crever muito, providenciando pouco... 

Não queremos gfdesgraça de ninguem. 

- Seguindo invariavelmente a regra que dei- 
xamos estabelecida, dentro em poucos annos 
a reforma estará realisada pelo tempo, o mais 
completo reformador em taes circumstancias. 

Com a importancia das vagas annuaes de- 
vem augmentar-se os vencimentos dos empre- 
gados dos quadros efectivos, começando de 
menor para maior ordenado, 

Sendo estes os nossos principios, parece- 
nos que o serviço da telegraphia, que ainda 
não está definitivamente regularisado, se de- 
via juntar ao serviço do correio, tirando-lhe o 
caracter impropriamente militar, com que per- 
manece, e havendo n'esta annexação economia 
de pessoal e vantagem para o publico ao, care- 
cer dos serviços do correio ou do telegrapho. 

Astelegraphia apparece no orçamento de 
1863-1864 d'esta -fórma : 

» Ministerio das obras publicas, capitulo 5.º 


artigo 14: 
: » CORPO TELEGRAPHICO 
es , Secção 1.º 
1 director gerál dos te- 
legraphos: , 
Gratificação 3605000 
Forragens, ; 86200 Resta 
1 Commandante docor- 
po, irá ” 
“Gra “E2a000 ; 
Gratifi 2 
di Fe — — — " 6125000 
2 Capitães: 
Soldos 'a 2885000.. 5763000 q 
tc ad ad dO) ENT 
2  Tenentes: 
Soldos E TD do a 
F ns a 795) a 
Lai dl ———— 6745400 
2 Alferes t o; f 
Eidos a o E 
a é 
AARESs á ——— — * 6268400 
F di it 3:0685400 
E “ Secção 24 
1 Sargénto quartel mestre 
922 Primeiros sargentos 
53. Cabos de esquadra. 
200 Solds 
E 
J Secção 3+ 
Despezas de expediente 


Azeito para luzes... . 


Artigo 12º 
Construcção e conservação de li- 
nhas electricas telegraphicas, 
augmento do pessoal e mais des- 
pezas......o. eerrrreroroa GRBLTE6OO 


Total...... 1002735760 


No orçamento vem incorporada uma nota 
do rendimento provavel da telegraphia ele- 
ctrica para o anno economico de 1863-1864 
n'estes termos : 

Rendimento . proveniente das » 
transmissões nacionaes e in- 
35:0159000 


ternacionaes, ...... cre 

Rendimento das recepções in- 
ternacionaes ..,......... — 6:2675000 
“41:2828000, 


Seria para desejar que mesmo n'esta nota, 
excessivamente concisa, se tivessem separado 
as transmissões internacionaes das nacionaes. 


VERDI 


Às notícias de Lisboa annunciam que se 
espera a «partituras da mais recente opera de 
era para subir á scena no theatro de S. Car- 
os. 

“Parece-nos opportuno publicar úcerca d'a- 


Comparando a despeza orçada para 1863. 
1864 com a authorisada pela carta E lei de 28 
de junho de 1860, achamos o seguinte na res- 
pectiva nota preliminar : t 
Augmento no suldo do major 
graduado, commandante do 
corpo, por tersido promovi- 
doa effectivo. . = 1808000 
Augmento resultante de mais 
um dia no anno. x 
Gratificação de 120 réis dinrios 
a 24 praças de pret, que foi 
deduzida na lei da despeza 
para 1860-1861...,..,... 
Construcção e conservação das 
linhas electricas, augmento 
de pessoal e mais despezas. . 


935760 


7884400 


6:6825400 
17449560 
A telegraphia ainda figura no orçamento 
do ministerio da guerra, capitulo 10, arti- 
go 57: 
Gratificações a individuos em- 
pregados nas linhas telegr ' 
phicas das ilhas adjacentes..  1:0575390 

No mappa indicativo do termo médio de 
operarios empregados diariamente nas estra- 
das e outras obras publicas do reino nas se> 
manas findas em 1, 8, 15, 22 e 29 de novem- 
bro do anno p. p.,publicado no « Diario de Lis- 
boa» de 5 d'este mez, encontramos que nos di- 
versos districtos do reino estavam emprega- 
das nas linhas electro-telegraphicas 176 pes- 
spas em termo médio por dia durante as referi- 
dus semanas. 

Suppomos que a importancia d'estes sala- 
rios é incluida na verba do orçamento — cons- 
tracção e conservação das linhas. 

À juneção do serviço de telegraphia ao ser- 
vigo de correio dispensava toda a parte admi- 
nistrativa d'aquelle serviço. 

A parte technica seria confiada a pessoas 
competentes; e não se confundiria com a fisca- 
lisação do serviço. 

Não serix'o primeiro exemplo de uma ad- 
ministração ilustrada. - 

Em França a casa da moeda tem uma 
reeção technica, e, entretanto, a parte admi 
nistrativa é que fiscalisa. 

Em todas as localidades, onde ha serviço 
de correio, ba em Portugal serviço de telegra- 
phia electrica, mas ainda em muitos pontos 
apenas existe a vantagem postal. 

A organisação militar dos empregados na 
telegraphia deve desapparecer, quer se adopte 
o nosso alvitre, quer os dous ramos de serviço 
continuem separados. 

Essa organisação affugenta d'aquelle ser- 
viço pessoas muito no caso de vantajosamente 


| 9 'desempanharem; não offerece melhoria na 


classe nem garante futuro. . E 
Convem, portanto, attender á falsa e pre- 


“| caria posição em que está hoje o; pessoal da to-. 


legraphia electrica, que não tem patente no 
exercito. 
Este serviço deve ser bem remunerado; é 
dos que não soffre o menor descuido e requer 
actividade exemplar. 
Seja, portanto, bem pago, mas rigorosa- 
mente fiscalisado. E ; 
Sendo annexado ao correio, devem ambos 
ficar sujeitos, além da fiscalisação directa e of- 
ficial, 4 que se estabeleceu em França, com re- 
ferencia ao correio, e de que já démos noti- 
cia, na qual o publico tambem fiscalisa, dei- 
xando em livro authentico memoria das quei- 
xas que tenha de qualquer acto, que seja des- 
favoravel aos seus interesses. À 
E'incontestavel que todos os empregados 
publicos e de todas as cathegorias servem o 
publico, mas nos dous casos especiaes do cor- 
reio e do telegrapho este serviço é mais directo 
e exclusivo do que em outro qualquer. k 
À reorganisação que lembramos devia es- 
pecialmente tomar-por base esta circumstancia 
ponderosa. 


——— e — 
Moratorias e concordatas 
particulares 

Na sessão de 13 do corrente apresentou 
o snr. ministro da justiça na camara dos 
snrs. deputados a seguinte proposta da lei: 


:'moratorias, quatro das 


Senhores. —No systema da nossa antiga legis- 
lação ermn admitidas ns concordatas particulares. 
A ordenação do livro 44, titulo 74, os decretos 
de 31 de maio de 1776 e de 4 de abril de 1777, o 
alvará de 14 de março de 1780, os assentos de 11 
de junciro de 1653, de 5 de dezembro de 1770, de 


-[15 de fevereiro de 1791 e de 23 de junho de 1811 


contéem providencins relativas aos compromissos é 
concordatas particulares conhecidas tambem com a 
denominação inducias creditorias. 

O commerciante que se vin em circumstancias 
de fa ponto isto é, de cessar seus pagamentos 
commercites, tendo áliás fundos ou valores sufiicien- 
tes para pagar integralmento a seus credores, 
pusto que de ;momento não pudésse dispôr d'elles, 
ou por empates ou por outras circumstancias  ex- 
trnordinarias,convocava ós mencionados credores, pa- 
tentenva-lhes os seus livros e o verdadeiro estado 
dasun cnsa, e se o maior numero em quantidade 
de dividas consentia em lhe conceder espera, o ac- 
cordo era reduzido a escriptura publica ou a com- 
promisso particular, e nestes termos era submettido 
á homologação do juiz. Sendo homologada "a con- 
cordata cumpria-se como sentença passada em jul: 
gado, ainda mesmo contra aquelles que não tinham 
consentido n'ella, salvo o competente recurso e sal- 
vo tambem o caso de se não conservar b devedor 
no mesmo estado por ter softrido consideraveis pre- 
juizos ou por outros acontecimentos .extraordinarios, 
porque em taes eircumstancias podia a concordata 


ser declarada sem effcito. 


Estas disposições da nossa antiga legislação, 
posto que não tenhum sido expressamente revoga- 
das pelo codigo commercial, sempre se entendeu 
que não podiam permanecer em presença d'elle, 
porque só admitto concordatas depois da declara. 
ção da fallencia, e tambem porque se acha nai 
posições relativas às moratorias substituida em certo 
modo n antiga legislação pelo que respeita ás con- 
cordatas particulares. Y 

O que porém legislou o codigo n respeito de mo- 
ratorias, tem mostrado a experiencia que é sem ne- 
nhuma vantagem para o commercio om geral, antes 
pelo contrário tem oceasionado bastantes inconve- 
nientes. s 

No longo espaço de quasi trinta annos teem sido 
requeridas ao supremo tribunal do comercio cinco 

uaegs foram concedidas e ne- 
gada uma; mas todis Gllst na resolveram em fallen- 
cia deelarnda, e o tempo que duraram ns que forum 


“| concedidas, serviu unicamente para consumir umã 


doa parte do activo da massa com perda sensivel para 
os credores damesma,  - bo 

Essas disposições sobre moratorias apareceram 
pela primeira vezno codigo belgn de 1814, que não 
chegou a reger como lei vigenteze pasto que prssa- 
ram depois para o codigo de Hollanda e para alguns 
outros que se lhe seguiram, não aconteceu o, mesmo à 


respeito do codigo de Hespanha nem a respeito dale” 


franceza de 1838,que reformando ocodigo do commer- 
cio na parte relativa ás fullencias, abandonou comple: 
tamente essa innovação do referido codigo belga, 
tendo-se promulgado diversas providencias, já admit- 
tindo, já repellindo ns esperas amigaveis concedidas! 
a cominerciantes em circumstancias de suspender 
pagamentos. ' 

Além d'isso, pelo que nos diz respeito, nto só es-, 
sa parte do nosso codigo commercial tem grandes in- 
convenientes, mas é certo que a ideia das antigas con- 
cordatas particulares nunca foi inteiramente abando- 
nada, que ainda boje se fazem, o que são actas fóra 
da lei susceptiveis de produzirem questões, ao passo 
que sendo, reguladns e admittidas em certos e deter- 
minados'casos, podem evitar a declaração de muitas 
fallencias, o que é sempre um grande mal, resultarido: 
de tne concordatas bastantes vantagens assin para 
o devodor de reconhecida boa fé como para os eredo-, 
rés que lhe confiaram os seus cnpitaes ou ns suas 
mercadorins. Uns c outros podem lucrar evitando as 
despezas que são inhetentes a uma quebra declarada; 
e aó mesmo tempo os prejuizos que resultam da liqui- 
dação forçada a pEsÊ preciso proceder quando so dá 
o censo de uma fallencia aberta. 

Por tnes fundamentos tenho a honra de submet- 
ter á vossa illustrada consideração a seguinte propos- 
ta de lei: : 7 

Artigo 1.º-0 commerciante: que, por casos ex- 
traordinarios, imprevistos ou de força maior, não pu- 
dér na actualidade sntisfazer ás obrigações con- 
trahidas, provando por meio de um balanço exacto 
e devidamente documentado que está no cnso de pa- 
gar integralmente as ditas obrigações se lhe for con- 
cedido algum tempo de: espera, poderá convocar im: 
mediatamente os seus credores para lhes apresentar 
o balanço € patentear o verdadeiro estado da sua, 


casa, commercial, pedindo aquelle tempo de espera | a 


que julgar preciso para continuar de novo no giro 
regular de suns transacções meremntis. 

Art, 2.º Se os credores não, privilegiados nem 
hypothecarios se reunirem em numero que represen- 
te tim valor igual a dous terços dus dividas chy- 
rographarias, poderão: tomar conhecinênto du ba- 
lanço e bem assim da proposta que lhes for aprosen- 
tada pelo seu devedor. : 

E unico. Se os credores reunidos não represen- 
tafem efectivamente 0 mencionado valor, o que será 
verificado á vista de, seus titulos. e da escripturação 
do devedor, não se acham em. numero legal, nem 
pedem tomar deliberação alguma que venha a ser 
valida, ácerea do assiinpo para que foram convo- 
cados. 

Art. 3º Se os credores em numero legal, tendo 
examinado o balanço e escripturação do seu deves 
dor, se convencerem do que elle; póde com algum 
tempo de espera pagar integralmente todas as suas 


DO ne 


dividus, e que essa espera é mais conventente aos 
seus interesses do que n immediata declaração da 
fullencia, poderão conceder-lhe ou o praso por elle 
reclamado vu qualquer outro em que vénia a con- 
cordar pura o mencionado fim, 

Art. 4º Verificundo-se a hypothese do nytigo 
antecedente, o accordo tomado entre os credores e 
o devedor será reduzido à escriptura publica em 
que todos outorguem, ou a escripto particular em 
papel de selo de,40 réis, por todos nssiguado e re- 
conhecidas por tabellião as assignaturas, 

Art. 5.º Na escriptura ou jeser particular, 

de que trata o artigo antecedente, serão expressa- 
mente consignadas:Com a devida clareza todas as 
cundições do aceordo, ou seja em relação ao preso, 
que não; poderá exceder a tres (annos, ou seja em 
relação á fórma de pagamento, estibelecendo ou 
não prestações, ou seja em relação aos juros, n fim 
dê que 'se possam evitar quaesquer questões de fu- 
turo. “ 
Art, 6.º Assignado por todos os credores o ac: 
cordo acima referido, o devedor, juntando o balan- 
ço do seu aétivo e pnssivo ao mencionado áccordo, 
no seu criginal: quando for escripto púiticulnr ou 
em publica fórma quando tiver sido reduzido n es- 
criptura publica, reguererá ao tribunal, o commer- 
cio de 1.º instancia do seu domicilio, que homologue 
o dito accordo, n fim de que produza os cfteitos de 
sentença executiva. 

Art, 7.º O juiz a quem for upresentado o re- 
querimento do devedor o mandará autoar, 6 por 
seu despacho nos: autos mandará dur vista por tres 
dias no ministerio público, fiudos os quies o escri- 
vão cobrará os autos, com resposta ou sem ella, e 
os fará logo: conclusos, j 

Art. 8º O juiz presidente do tribunal, proce- 
dendo n'este enso fine, em ubjecto de reconhecida 
urgencia, designará logo a sessão em que seha-de 
tomar: conhecimento do negocio, mas sempre com um 
intervallo de dez dias, o que será aununciado na 
praça e pelos jornaes, a fim de que os credores que. 
não tiverem tomado parte na concordata particular, 
ou não tiverem consentido arelln, possam: deduzir 
embirgós, querendo. - * ) 

Art. 9º Havendo credores que deduzam em- 


mó pedido, 


do governo civil ao snr, prosi 
posição do gado suinó e constituir o jury designado 
no decreto 
Lendo-se novamente o officio do director das 
obras publicas, no qual pedin a certidão da acta, em 
que se resolyera a importancia do donativo da cama- 
ra parna obra da nova rua da Alfandega, a fim de 
ser assim declarado no orçamento que o mesmo dire- 
ctor tencionava enviar ao governo de Sua Magesta- 
de : resolveu-se responder que a camara não havia 
tomado deliberação alguma que fosse exarada na 
acta, apenas tm conferencia particular com o enge- 
nheirô director das obras da nova alfandega, Pran- 
eisco-de Carvalho: Mourão Pinheiro, declarára: que 
pars a realisação. da refenda e im 
nova Alfandega daria a quantia 
contos de réis, com a! 


Art. 20º Fica 


1.º do livro 3.º do codigo commercial. « 4 
Secretaria de-Estado dos negocios ecelesinsti 


cos e de justiça, em 3 de janeiro de 1863. — Gaspar 


Pereira da Silva, 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 23 DE DEZEMBRO DE 1862 

Declarada aberta a sessão pelo sur. president 


estando presentes os snrs. vereadores visconde de Pe- 
réira Machado, Lopes, M 
de Pigueiredo e Furiu Guimardes, leu-so e approvou- 


se a acta dn precedente. 


Sendo pedido em vficio do, governo civil, uma 
nota dos preços por que no ultimo trimestre de 1862 


se vendeu nos talhos d'esta cidade 'a cnrne de boi, vi 
er no mes- 


tella e carneiro, deu-se ordem para sati 


Ficou inteirada do convito feito 


te para assisti 


le 16 de dezembro de 1852. 


bargos antes, do; dia da, sessão wnrcada. pra se | Veste cunhal-á esquina da-rna dos Inglezes e poent 


homologar a concordata, o juiz mandará dar cópia 
d'elles ao devedor, que responderá em tres dias. 


das Congostas, | 


Despacharam-se os requerimentos das partes 


$ unico. Se untes da sessão nlgúin credor" quizer | levantou-se « sessão. Ê 


impugnar os embargos, o poderá fazer parmeio de 
um requerimento, e o juiz admittindo-lhe a impugna- 
ção dará conta de tudo no tribunal quando se ocen- 
par dá homologação. « FI 
(1 Arti[10.º Será efectivamente homologada a 
concordata na sessão que paraiso tiver sido designa- 
da, se não tiver havido emb: ou algun 
impugnação, ou se for procedente 
materia que se deduzir contr ella. : 
Art. 11º Da sentença que homologar à concor- 
data que não tiver sido impugnada não cabe recurso 
algum, mas d'aquella que recahir sobre embargos, oy, 
os julgue provados ou não, ou sobre uma impugnação, 
nos termos do artigo antecedente, podem as partes in-| 
terpór us recursos ordiriaris, sendo ode appellação: 
recebido sempre no efieito devolutivo sómente.” 
Art. 12º Os cficitos da homologação da concor: 
data particular serão os mesmos que se acham deter- 
minado b E 


os no aítigo 1199. do codigo commercial. 


concordata particular púde serrevogada antes de-fin- 
do o praso da espera concedido los prndora se alr 
um d'elles àssim o requerer, provando que o de; 
ERR Ap dont adtlvo o ben GoiRRdo bad br 
que se'vê em 'risco de não: poder eumprit n'si 
messa. á Bis 
Art. 14º Quando o tribunal julgar que são at- 
tendiveis ns razões allegadas 
cordata, ordelinrá na sentença que assim 0 decla 
que o devedor seja -intimado:para dentro de tres dias! 
pagar as obrigações contrahidas, e quando assim 
não cumpra será logo declarada a fallencia, seguin- 


= 


o 


conformidade do artigo Ls. da presente lei, se algum || 


da concordata particular. 

Art, 16.º Quando no tempo da homologação exis- 
tir alguma neção em juizo contra/o devedor concorda- 
do, poderá a mesma progredir até sentença final; mas 
nem esta será executadi, nem correrão os terinos de 
qualquer execução já instaurada enquanto não findar 
o praso da espera concedido no executado, não sendo! 

ida em questão privilegiada ou hypothecaria, 

- Art. 174 Se antes de findar o praso concedido 
ao devedor este convocar os seus credores e lhes 
ponderar que aindn creco de novo praso para satis- 
fazer integralmenta as suas dividas, aconcessão po-| 
derá ter lugar, e será homologada se todos os credo- 
res unanimemente concordarem nella. A recusa de 
qualquer d'elles tornará inefficaz a concessão dos 
outros, od 

Art. 18º No neto ém que os credores concede- 
rem a primeira espera ou na hypotbese do artigo au- 
tecedente, podem nomcar dous ou mais credores pa- 
ra fisealisar a gerencia do devedor, concordando nas 
condições que tiverem por mais convenientes. 

Art. 19º Tudo que fica determinado nos arti- 
gos antecedentes ácerca da concordata que tiver por 
objecto conceder espera no devedor será applicavel a 
uma concordata que tenha por fim o rebate até 20 
por cento o mais, comtanto que m'isso concordem 
unanimemente todos os credores communs. - 


| gueiredo, Farin Gui 


rt: 19: /A "sentença que tiver homologado a! se quizeram sujeitar 


co 36 bois, cujá carne, vendida a 80 e 90 réis 


ara se revogar a con- | ter 
| 


| /VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 30 De: 


RIAA À b 


DEZEMBRO DE“ 1862 
Aberta a séssão pelo si 


chado, Lopes, Marti 
des e Ribeiro Bu 
se e approyou-sea neta da precedente, *. 


“Tendo sido convocada esta sessão extritordinaria 
para considerar e - resolver o que fosse mais convem 
niente para attenuar quanto fosse possivel os effeitos 
por isso que a ca- 
iligencias que se 


da subida do preço da carne de boi 
mara tinha visto que, apesar das d 
fizerâm na nltima sessão, onde haviam comparecido 
varios negociantes d'aquelle artigo não fôra possivel 
convencel-os ay que, baixassem os antigos preços de 
80 e 90 réis enda arratel de carne de boi; nem ainda 

1 o preço de 90 réis cada méio ki- 
logrammay nchiando-se presentes” as contas da curne 
que se vendeu nos talhos: da camara n'estãs ultimas 
semanas, mostrando-se das ditas contas que na. 
rimeixa semana se abateram no matadouro: publi- 


cada:-meio kilogramnia, deu de prejuizo para o mu- 
nicipio'a quantia de 1475025, na 2.º semana aba- 
ane 46;bois, que deram de prejuizo a quantia 
de 1705730 réis, yendida a carne pelos mesmos pre- 
gos e peso; e considerando que, se por tim lado era 
justo e até de obrigação fazer tudos os esforços, 
ida os shcrifícios compativeis, para favorecer o 
mais que fosse “possível às classes menos abasta- 
das, pelo' outro havia que 'nttender a' que as cir- 
cumstancias do miunicipio-em variados enenrgos 
obrigatorios que pesam sobre elle não comportam 
um prejuizo “semanal d'aquella ordem; consideran- 
do que era necessario fixar a medida que se re- 
solveu, de: estabelecer talhos publicos de modo que 
essa medida premaneçesse * pelo mais tempo que 
fosse possivel, em “quanto us cirenmstancias o exi- 
gissem, sem prejuizo dus mais providencias que 


se julgassem convenientes: considerando que en- 
tre os preços porque estão vendendo os fofnecer 
dores de carnes verdes, e aqueles por que se está 
vendendo nos talhos estubelecidos por conta da 
camara, resultá d'estes um beneficio a favor do 
publico de 10 réis, na (diferença do preço, além 
de 7 e meio n 8 réis, que tanto faz de dille- 
rença, a venda por arratel, com que por abuso 

ilogeam- 
ma por que se vende nos talhos: do municipio: foi 


vendem aquelles fornecedores, 6-0 meio 


resolvido 'em presença de tudo,e depois de alguns si 
vereadores nbundarem nos fundamentos espendid 


qué desde o dia 1.º do janeiro proximoem diante, 


O —*— 


modestia de declarar aos paes de Verdi que na- 
da podia já ensinar-lhe. 

Tão precaria eta a fortuna de sua familia, 
que, apesar das brilhantes disposições de Ver- 
di,provavelmente teria ficado obscuro em Ron- 
cole, a não ser a protecção do cavalheiro An- 
tonio Barezzi, que se encarregou do seu fu- 


quelle illustre compositor os apontamentos bio- 
pisos que lemos no jornal'de Madrid «La 
beria». 
São os seguintes : 


« Ka I 


A imprensa tem dado conta da chegada a 
Madrid d'este célebre e popular compositor ita- 
Jiano, que, como é sabido, vem pôr em scena a 
sua ultima «partitura» intitulada «La Forza 
del Destino», representada com grande exito 
na côrto da Russia. Quando 6 annúncio d'este 
acontecimento musical é a preoceupação dos 
«dilettanti», quando o nosso theatro lyrico vai 
ter pela primeira vez a honra de ver dirigida a 
scena por uma celebridade artistica tão emi- 
nente, oremos que será opportuna a publicação 
dos seguintes apontamentos biographicos : 


I 


No dia 9 de outubro de 1824 nascia n'uma 
pobre estalagem de Roncole, pequena povoa-. 
ção do antigo ducado de Parma, um menino, a 
quem seus paes, donos da hospedaria, pozeram 
por nome «Giuseppe», ; 

Como em Italia a educação musical se re- 
cebe geralmente a par da de primeiras letras, 
foi confiada a de Verdi, em attenção 4 humil- 
de posição de seus paes, a um obscuro orga- 
nista. 

Os conhecimentos do maestro estavam lon- 
gede ser profundos, e como o joven discipnlo 
que se lhe tinha confiado dava provas de ter 
uma disposição ingenita para a divina arte das 
melodias, não tardára em sobrepujar os conhe- 


turo. 
a i II 

E' sabido que Milão é o grande centro phi- 
larmonico da Italia, e até poderiamos dizer de 
toda a Europa, e 
+ Vão alli todos os que teem aspirações a al- 
cançar um lugar honroso na vida da arte. 

Quantos sonhos de glória e enthusiasmo se 
teem apagado, se teem desvanecido, ou, o que 
é peior, teem alli recebido um horrivel desper- 
tarh. 

Verdi, graças à generosidade do seu pro- 
tector, pôde abandonar a aldeia de Roncole e 
estabelecer-se em Milão. r 

De 1833 a 1836 estudou com ardor, com 
verdadeira tenacidade, debaixo da direeção de 
Lavigna, que se achava dirigindo o theatro da 
Seala. 

A sua profunda fé na arte, a sua constan- 
cia para vencer as difficuldades,e especialmen- 
te os rasgos que deixava entrever do seu fu- 
túro gênio, conquistaram-lhe o apreço € a esti. 
ma de seu mestre,que o estimulava a continuar 
na sua carreira, predizendo-lhe os triumphos 
que havia de alcançar. 

Mas, na verdade, Verdi não necessitava 
d'estes estimulos. Tinha em si mesmo essa 
confiança peculiar do genio, que pafece entre- 
ver os seus destinos. , - 


s 1Y. A 


Em 1839 deua sua primeira producção em 
Milão. Era um drama musical intitulado — 
«Oberto di San Bonifazio». i 

Isto, que não era mais do que um ensaio, 
sendo benevolamente acolhido pelo theatro da 


cimentos musicaes do organista, que teve a. 


Scala, redobroú a confiança de Verdi, 


Lisongeado por este modesto triumpho, o 
novel compositor lançou-se atrevidamente na. 
vida artistica. ã 

A sua seguinte producção foi uma «parti. 
tura» improvisada sobre um libreto buffo, inti- 
tulado «Un giorno di regno». 

Menos afortunado que na sua estreia, os es- 
pectadores receberam com desagrado este tra- 
balho, que teve um exito lamentayel. 


Y 


O mesmo Verdi desanimou, e à inveja, 
ávida sempre de afogar as reputações nascen- 
tes, congratulou-se por ter conseguido um dos 
seus triumphos. 

No primeiro anno que se seguiu a este con- 
tratempo, Verdi apenas apparecia pelos cireu- 
los musicas. Vivia pesaroso.e abstrahido no 
weio da mais completa inacção. Mas por fim 
devia fazer-se superior ao contratempo que ti- 
nha experimentado, e recobrar a energia c à 
actividade, qualidades que sempre n'elle res 
'plandeceram. ' 


Com effeito, no anno seguinte entregou;se 
de novo ao trabalho e compoz a opera, «Nabu- 
co», representada na Scala com um exito ex- 
traordinario no carnaval de 1842, 

Desde o ensaio «Oberto di San Bonifazio» 
até 4 suaultima produeção havia um passo de 
gigante. à 

« Nabuco» collocava Verdi entre os maes- 
tros italianos de reputação e abria as portas & 
prodigiosa facundia do seu genio musical, 

Suceessivamente, e quando ainda se não ti- 
nham apagado os applausos que se prodigali- 
savam a «Nabuco», compoz «L Lombardi» 
(1843), «Hernani», «I Due Foscari» e-«Joa- 
na de Arco» (1844-1845). , 

“Todas estas operas alcançaram um exito 
estrondoso, havendo produzido uma d'ellas, o 


«Hernani», tantos lucros, pará -o seu editor, 
que, com parte das sommas que lhe deu esta 
opera, lovantóu uma magnifica casa de campo 


no lago-de Como, que baptisou, em signal de[ 


«| ropa. 


agradecimento, com o nome de «Hernani». 
Esta opera tornou-se tão popular, que, ainda 
cantada por companhias muito mediocrés, foi 
sempre a salvação das emprezas; e, sem receio 
de errar, póde-se dizer que aquelle que possuis- 
se toda a sommma que em entradas têm produ: 
zido esta opera poderia, sem contestação, cha- 
mar-se um dos primeiros capitalistas da Eu- 
Não foi tão afortunada, 'nem no seu exito 
nem nos seus resultados pecuniarios,'a opera 
«Alburé», estreadaem Napoles em 1845; mas 
no anno seguinte, 0 « Attilá», posto em scena 
no theatro de S. Carlos, indemnisot:o com' ex- 
cesso do mau acolhimento d'aquelle «spartito», 
em má hora dado à luz. cine " 


vI 


- No mesmo annó em que se representava 'o 
«Attila», Verdi dava uma nova prova da sua 
fecundidade, enriquecendo a 'scena "musical | 
coma «partitura» do « Macbetl», escripta pa- 
ra o theatro de Florença. O publico chamou 
Verdi, no meio dos maiores applausos, mais 
de trinta vezes em cada umá das tres primei- 
ras representações, e o delirio 'chegou à! tal 
ponto, que o célebre compositor sahia acom- 
panhado do theatro pór uma multidão que não 
cessava de manifestar-lhe a sua admiração º 

OQ povo de Florença offereceu no inspirado 
maestro uma corôa de ouro, justo-tribúto pago! 
á vasta concepção do applaudido Re posta 
tor. nda BOA 

” Todavia, para assombro do mundo «dilet-|, 
tantiv, fez Verdi representar n'esse mesmo an- 
no, em Londres, «l Masnadieri». 

A esta opera, com incansavel affan é nova 
inspiração, seguiram-se «Luiza Miller», «La 
bataglia de Legnano», representada em Roma 
e proibida depois pelo calor político do poe- 
ma; «Stiffelio» (1859), « Rigoletto», «Il 'Pro- 


vatore», representada em Roma durante o car- 
naval de 1853, «La Traviata» (1858) ;/ nsº 
4Vesporas Sicilianas» (1855);'4 Aroldo», «Si: 


At revogada toda a legislação em 
contrário e determinadamente o titulo 13.º da parte 


tins, Andrade, visconde 


por outro officio 
istir Á ox- 


rtante rua da 
e trinta e cinca 
nidição de que o governo de 
Sua Mugestade cederia ú cunara e pararo uso pabli- 
too terreno e propriedades, que tinham de ser cor! 
das paraa continuação da rua de El-Rei D. 
do atravez da cerca de S. Domingos, vindo terminar 
no largo do mesmo nome e no eunhal da casa da cai- 
xa filinl do Banco de Portugal por umu rta traçada 


'erman- 


g presidente, estando 
presentes os shrs: vervadores vistonde de Pereira Ma-/ 
Andrade, visconde, de, Fi- 

oza, leu- 


CORTES | 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 20 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNK. ópio RenELLO 

A” 1 hora da tarde, abriu-se a sessão, estando 
presentes GO snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi mandádo ao snr, ministro da marinha uma 
nota de interpellação do sur. Camara Leme sobre o 
modo como 8. exc.* interpretou o decreto de 10 de 
setembro de 1846, concedendo dous postos de secesso 
a alguns oflicines do exercito de Portugal. 

O sur. Beirão mandou para a meza um regueri- 
mento do professor de dezenho do Instituto Agricola 
de Lisboa, pedindo ser equiparado em vencimento ao 
dos professores de dezenho de outros. estabelscimen- 
tos de instrucção superior. 

O'snr. Camara Leme mandou para a meza difte- 
ventes requerimentos de capitães de 1.º clrsse do 
exercito, queixando-se da deducção da decima e meia 
que sofirem nos.seus vencimentos. 

Os snrs. Castro Ferreri e J. M. de Abreu man- 
daram para ameza requerimentos pedindo esclareci- 
mentos no governo. 


i- 


e, 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de Igi 
n.º 183, concedendo ão governo authorisação para 
aforar terrenos baldios no ultramar 
O snr. Castro Ferreri continuando o seu discurso 
começado na sessão de hontem, continuou combaten- 
do o projecto, sustentando"que se destroem com elle 
as disposições do decreto de 1856 sem trazer menhu- 


m 
nistro da marinha é do relntor da commissão; é não 
achando isto conveniente era melhor addiar-5e esta 
discussão, passando-se  tractar de alguns projectos 
relativos no ministerio do reino, visto. que está pre- 
sente o ministro d'esta repartição. 
O sa, presidente disse que os projectos relutivos 
no iinisterio do reino ainda não estao dados para or- 
dem do dia ; mas se gsar: deputado queria quese ad- 
diasse a discussão d'este projecto, mandasse pura à 
imeza a respectiva proposta. 
“O nt. ministro do reino dissé que estando zepre- 
, | sentado o governo, não achava niotivo para se sddrar 
a discussão d'este projecto, 
.O sus. J. Mode Abreu, desisti da sua proposta. 
Osnr. A. J. de Seixas disse que a lei de 1555 não 
deu os restiltados, que d'ella se esperavam, em esnse- 
quenein-das peias, que punha á concessão de terrenos; 
é o decreto de 4 de dezembro de 1861 ainda não deu 
os resultados que deviam provir d'ella ; e por isso in- 
tende conveniente que se approye a lei de que se tra- 
cta. 


e 


Não huvendo quem mais pedisse a palavre, jal- 
gou-se n materia discutida,e foi approvado o projecto 
na gederalidade. 

A requerimento-do snr. An 


al, dispensos-se o 


regimento, a fim de se entrar já na discussão ds es- 
pecialidade. “ 


Entrou em discussão o artigo 1.º 


O sur. Beirão disse que convencido como está de 


que todos os governos tem interesse no bem do paiz, 
e que nenhum hn-de fazer estas concessões de ter- 

renos sem as devidas garantins;e julgando estas con- 

cessões um grande meio de atrahir capitnes ús pro-/ 
vincias últramarinas, para se empregarem principal. 
mente nr agricultura do algodão, que de tanta wau- 

tagem deve ser para aquellas provincias, intende que 

toda a camura póde votar esta lei, que é de um gran— 

de aleanco. 


O sur. ministro do reino agradeceu a confança 


execução d'esta lei; e de certo o governo ni 
deixar de fazer estas concessões, só debaixo do 
resse publico, e para garantia 'isto, está na leia 
obrigação do governo ouvir o conselho ultramarizo, e 
de exigir dos concessionarios as canções devidas. 


que o snr. deputado depositava no governo a 


Osnr. A. J. Pinto de Mngalhães sustentou o 


mandou para a mesa o seguinte additamento 


Devendo este ser sempre em pontos, onde Por- 


tugal tenha seguro dominio, e que fiquem a grande 
distancia doS povos, cujos régulos ou sobas se achem 
em desobediencia ou não avassalados: 


Foi admittido. 
O snr. FP. L. Gomes mostrou a conveniencia, 


“e 
pp ead a ou A LA o ut dei 


d'esta lei, como um meio de promover u agricultura 
do algodão nas provincias ultramarinas, com gean- 
de proveito d'ellas e d'esta industria; e entende que 
é desnecessario entrar na lei o additamento apresen- 
tado pelo snr, A. J. Pinto de Magalhães. 

Depois de mais alguma discussão, em que to- 
maram parte os snrs. Mattos Correia, Carlos Bento, 
St Nogueira, e Arrobas, retirou o seu additamento 
o snr. À. J. Pinto de Magalhães; e foi aprovado o 
artigo 1º 

O gmr. visconde de Pindella participou achar- 
se constituida a commissão de agricultura , tendo 
nomendo para presidente no snr. Cazal Ribeiro, a 
elle pura secretario, havendo relatores especia :s para 
cada um dos negocios. “e pa 

O artigo 27 do projecto em discussão, foi logo 
e | approvado. 

O snr. Quaresma mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de poderes. 3 

Seguidamente foi approvado o artigo do proje- 
cto delei nº 183. E 

Leram-se na meza as ultimas redneções de al- 
guns projectos ultimamento aprovados e manda- 
ram-se expedir para outra camara. 


a e] 
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mão Bocanegra», «Una vendetta in Dominos, 


«Rei Lear» e «Un balloin maschera». 


Duas d'estas operas tiram o argumento de 


dramas. hespanhoes justamente. celebrados 


conhecidos no mundo litterario pelo seu merito 
essencial. São o «Trovador» e «Simão Bocas 
negra», originaes do nosso illustre e inspirado 


compatriota D, Antonio Garcia e Gutierroz, 


VIL 


A critica desencadeou-se por muitas ve- 
zes; e com encarniçamento cruel, contra as 
obras 'do Verdi, 'mas a popularidade que al- 
cançaram , o ter recebido as homenagens e o 
applauso dos mesmos que os prodigalisaram 
a Bellini; Rossini e Donizetti, devem ser 
|uima prova de que não é tão bastarda a ins- 
piração. d'este célebre compositor, por mais 
que seja de um genero differente dados seus 
mencionados compatriotas. 

CETTE pe sympathias, 
não só pelo bem acolhidas que teem sido as 
sutis «partituras»; senão tainbem pela predilec- 
ção'com que tem buscado entre as obras do 
nosso: renascimento literário “assumpto- pa- 
ra as suas máis inspiradas creações philar- 


A Hespanha 


monicas. l 4 
A sun «nova partitu: 


daquo de Rivas: 
! VII 


mentos biographicos, devemos dizer que 


nome de Verdi occupa tambem uma pagi- 
na na historia contemporanea do seu paiz. 


Como artista, quando à Italia, graças 


oppressão que a martyrisava, se via preci- 
sada de buscar n'outras espheras a expansão 
que se lhe negava. até  dontro das vias le- 

aes na orbita politica, cooperou. para man- ] 


er vivo 0! fogo -da -patria. 


ra»; «La Forza del 
Destino», que ha-de representar-se em breve; 
está esoripta sobre o drama hespanhol. «D,| 
Alvaro o la forza del sino», original do snr. 


Antes! de terminar estes breves aponta: 


Por isso .escrevia um critico célebre :«O 
Misererev de Verdi foi n'estes ultimos tem- 
pos a grando lamentação da Italia... As 
queixas, que lhe era prohibido manifestar, 
exprimia-as por meio d'este canto tragico, 
que seus senhores applaudiam sem “compre- 
hender-lhe o sentido. Ha trinta annos que 
a Italia conspira em musica. As pai- 
xões, os sentimentos, as vinganças que a es- 
pionagem lhe repellia para o coração e suf- 
focava nos labios, refugiavam-se nas suas ope- 
ras: actalia entonva n'ellas livreinente os 
cantos da esperança e da ameaça.» - 

O nome de Verdi, por uma singular 
coincidencia , prestou-se à uma, que pode- 
riamos chamar mystificação politica. Por 
océasilo dos acontecimentos de 1859, as 
napolitanos sujeitos ao jugo de ferro da dy- 
nastia burbonica valiam-se do nome de Ver- 
di para victoriarem «Victor Emanuel, rêi 
da Italia». So se examinarem as letras que 
formam o nome d'este compositor, ver-so-ha 
que cada uma d'ellas corresponde á primei- 
ra das que formam a phrase de «Victor 
Emanuel, rei de Italia». é 

Ao realisar-se a eleição para o. parlamea- 
to italiano, Verdi mereceu a honra dere- 
presentar os seus concidadãos, recebendo as- 
sim uma alta prova da estima que como 
homem publico tinha conseguido captar. 

Verdade é que em Italia, durante o pe- 
riodo do dominio austriaco, a vida politica 
e artistica foram companheiras inseparaveis, 
e que ambas, ainda que com armas differen- 
tes, combatiam um inimigo commum. 

O acolhimento que o enthusiasmado pu- 
blico de Madrid lhe dispensou na noute em 
que com a presença de seu author se repre- 
sentou o «Rigoletto», annuncia-nos o que 
lhe concederá na da estreia da sua ultima 
obra, se, como é de esperar, e o dizem as 
noticias que se receberam de S. Petersbut- 
go, «La Forza del Destino» corresponde ás 
suas acreditadas obras. : 


eme gema 


e 


o 
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Entrou em discussão o projecto de lei n.º 135 au- 
thorisando as camatas municpaes da provincia do 
Cabo Verde n lançar direitos de licenças para havá 
estabelecimentos de compra, venda ou permu 
dentro dos respectivos municipios segundo os te; 
do codigo administrativo. 


O sur. Sá Nogueira apresentou algumagiconsido: | 


rações contra o projecto. 

O snr. Arrobas igualmente apresentou algumas 
considerações em favor d'elle. 

Lerawa-so na meza dous ofícios dos isterios 
“da guerra e da marinha, acompanhando os documen- 
tos pedidos pelo snr. Fêntes, relativamente ás pra- 
cas de caçadores 3, que fotam mandadas para 4 


Africa. 


A requerimento do snr. Fontes resolveu-so que 
estes documentos fossem impressos no «Diario de Lis- 


bons, E 
. Continuando a discussão sobre o projecto n.º 135 
ainda tiveram a palavra os suts. José de Moraes, con- 
tra e Aragao Mngenrenhas, a favor, julgou-se a ma- 
teria discutida, n requerimento do snr, Pinto de Ma- 
(Antonio), e foi npprovado o projecto. 
nistro da guerra pediu go snt. presi- 
dente que désse para ordem do dia os' projectos 
nº 3, 43, 1Le 119. 

O snr. presidente disse que o projecto n.º 3 já 
está dado para ordem do dia, e o n.º 43 dal-o-bia 
hoje. 

Entrou em discussão o parecer da commissão 
deg sobre as alterações feitas na outra ca- 
mara ao projecto de lei que authoriza o governo a 
modificar as disposições do decreto-de 10 de de: 
zembro de 1851, que determina as condições ás 
quaes devem satisfazer os individuos pertencentes no 
exercito, quando pretenderem contrahir matrimo- 
nio, ea penalidade applicavel áquelles, que sem 
licença superior o contrabirem. — : 

Depois de ser impugnado pelo sur. Palmeirim, 
ficou ainda pendente a discussão. a 

O snr. presidente dando para ordem do dia 
de amanhã a continuação da que está dada, e mais 
o parecer n.º 43, leyantou a sessão. —Eram 4 horas 
da tarde. K 


INTERIOR 


Lisboa 20 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) + 


O promettido é devido. 

Está o serviço telegraphico em Portugal, 
e especialmente aqui em Lisboa, caro, mau e 
irregular. 5 4 

Não se dispensa a tal adivinhação de saber 
qualquer pessoa quando expede um telegram- 
ma que a linha está interrompida. 

Se não escrever :— «No caso da linha não 
dar expedição, expeça quando a dê» — perde 
o seu tempo. 

Acresce que o dia comega na estação do 
Terreiro do Paço ás 8 horas da manhã, e das 
Tás8, que para o nosso trabalho e para o de 
muita gente é dia, ainda é mister pagar a expe- 
dição como se fosse de noute ! | 

E'noute não artificial, mas telegraphica ! 

Na propria estação se póde escreyer sem 
luz o asa se ha-de. transmittir como se fosse 
noute ! 854 

O que passamos desde sabbado até hon- 
tem com o serviço telegraphico dava para uma 
columna. 

Sirva de expiação, ainda que fóra de tem- 
po, aos nossos peccados ! y 

O episodio mais curioso foi no sabbado te- 
rem a attenção, que muito agradecemos, de 
nos avisar depois das 4 horas da tarde que não 
se tinha expedido um telegramma, cujo preço 
se havia retebido ao meio dia ! 

No domingo ás 5 horas da tarde fomos 
pessoalmente entregar telegrammas, que se 
taxaram como recebidos na segunda-feira de- 
pois das 10 horas da manhã! * 

Agente do serviço está fugindo para os ca- 
minhos de ferro, onde não lhe exigem farda e 

- garbo militar, nem lhe pagam os miseros 320 


= 
ou 360 que está ganhando cada praça. Aos 
que eutram deyem contractar-se por cinco an- 


nos. 

Não conhecemos lei que atithorise tal lóca- 
ção de serviços. Parece-nos escravatura bran- 
ca, que, se não póde tolerar. 

Não é este o meio de reformar um serviço 
tão importante, que deve ser organisado, mas 
civilmente, como qualquer outra repartição 
de Estado. 

Invocamos para tão momentoso assumpto 
a illustrada attenção do snr. ministro “das 
obras publicas, 

O projecto apresentado hontem pelo snr. 
ministro da fazenda fixando w contribuição 
predial comprehende 85 contos para os pre- 
dios novamente inscriptos nas matrizes. Esta 
somma é distribuida proporcionalmente pelos 
districtos, E 

O projecto apresentado pelo mesmo minis- 
tro para ser authorisado a vender a fabrica da 
Marinha Grande é a unica solução que podem 
ter as dificuldades que ha'muito encontra o 
governo e à industria na laboração d'aquella 
fabrica, que para ambos se transformou em en- 
cargo. a 

Como o governo recebia vidro por en- 
contro da protecção que dava á fabrica, o 


- mercado tem tido tal abundancia e por tão in- 


fimo preço, que a situação da industria dos vi- 


dros não tem podido ser normal. 


Vendida a Marinha Grande, explorada 


por conta de um, particulay. entra nas condi- 


ções regulares de todas as, industrias, e as- 
sim se presta homenagem ao grande principio 
de que não convém” à nenhum governo ser in- 


dustrial, ã 


- Ainda se não sabe quando será o segundo 
baile da córte, porque o primeiro provou “que 
era conveniente iluminar mais à sala; prin: 


cipal, 


é quese fixará dia para o baile. R 
Hoje ha baile no Club do Carmo. 
Um dos factos que prova a boa disposição 


dos chins para com os portuguezes, 6 a exce- 
pção que tem feito dos nossos compatriotas no 
odio manifestado varias vezes contra estran- 
geiros, é a proposta de lei àpresentada á ca- 
mary dos surs. deputados para se regular pe- 
los usos e costumes. da China as heranças dos 


chins naturalisados portuguezes. 


A comissão do ultramar já deu parecer 
em 16, approvando o projecto que é n'estes 


termos : 


Considerando que teem alguns chins requerido 
carta de naturalisação com a clausula de hayer de 
regulnr-se 4 herança de seus bens pelas leis  estylos 


da China je 


Considerando que, em vista das informações do 
governador de Macau,se póde com razão esperar que 
muitos mais, especialmente dos residentes n'aquella 
cidade, virão igualmente pedir carta de naturalisa- 
ção quando tiverem a certeza de Ibes ser permittida 


tal faculdade, para elles essencial ; 
Considerando de grande e eficaz aúxilio  pros- 


peridade e progressos de um estabelecimento onde 
Já reside grande nunero de chins possuidores do avul- 


tadas riquezas, que estes sejam sublitos o cidadãos 


portuguezes, assim pelos laços com que ficam unidos 
aos geraes intaressês do estudo, como por diminui- 
rem proporcionnlmente as oecasiões de conflicto. e 
cuusas de desmtelligencia com as authoridades do 


império ; 


Considerando que tambem, e ha muito, no esta- 
do du India, os nuturaes de algumas províncias se 
governam em parte por suas jeis e costumes espe- 


cines ; 


Considerando finalmente os diversos arestos, 


que n'este ponto constituem authoridade: 
Usando da faculdade concedida ao governo 


Encommendaram-se para Pariz tros lus- 
tres apropriados, e só depois. d'elles chegarem 


“1.º do artigo 15.º de a 
ucional da monarchi; / 
npfog: -mescom o parece: 


iojhnal é carta 
conselho ul- 

AS 
nístros; 


Ee 
hã oe 
dos eliing: 


a sie custu- 
mes da Chiha ns heranç atiralisndos 
portuguezes, quando os referidos chins assim o te- 
nham solicitado ao requererem a respectiva natu- 


xalisação, 3 Eca 

Ouvimos que a commissão de legisla: 
se não mostra' disposta a approvar a proro- 
gação do praso para registar os vinculos, apre- 
sentada pelo snr. Pinto Coelho e Pereira da) 
Cunha, e que a mesma comimissão cuida” as- 
siduamente em formular o. projecto de lei pa- 
ra abolição total dos vinculos. 

- Sem nos occuparmos da hypothese em ge- 
ral somos contra todas as prorogações de pra- 
sos estabelecidos nas leis. - 

Infelizmente, passa ha muito como axio- 
ma que o artigo de qualquer lei que os deter- 
mine, é o unico que não se deve observar. 

E' assim que a troca das moedas antigas 

pelas novas, a remissão de fóros, e tantas ou- 
tras providencias uteis se adiam de anno 
anno. q age”. 
* O mais conveniente, o mais conforme com 
as ideias que presidem à promulgação de qual. 
quer providencia, é que um praso, sendo uma. 
vez fixado se não altere mais. 

Consta-nos que em uma das noutes d'esta 
semana haverá reunião da maioria com, o go- 
verno. u t s 

Pelas informações que temos o projecto de 
reforma administrativa que o'snr. ministro do 
reino vai apresentar ás camaras e-que sup- 
prime alguns governos civis e certos conce-. 
lhos, não altera a actual divisão municipal. 

Os concelhos ampliados administrativamen- 
te, não determinam nenhum augmento, nem 
diminuição nos municipios. , 

Os marchantes parece que se reuniram es- 
ta semana “é estiveram quasi à ponto de bai- 
xar 10 réis ou 20 réis em kilogramma de car- 
ne, mas esperam à chegada do' gado que a ca-. 
mara municipal mandou comprar para regu- 
Jarein a descida em presença do preço porque 
venha a ficar o gado vindo de pontos mais 
distantes. so , sauth 
|- ' Não quizeram ser precepitados, e assim 


O expostos do que a 
gr dessa diniin E: / 


fBado em 102, devendo 


ES Ss do que emigual dia do annode 1862. 


' De tudo o que acabo de expor resulta que 
em 1861 a relação dós expostós fallevidos com' 
os existentes dentro e fórá da roda e entra- 
dos em todo o anno era de 1:3,229 e no anno 
findo de 1:2,187. 

Averiguando-só 'à catisa/ mais poderosa 
d'esta grande mortandade, vai encontrar-se 
no grânde atraso de pagamento em que estão 
as amas externas. Sei que a dous terços pou- 
co mais'ou menos se estão devendo quasi 7 
mezes é ao resto quasi 13. Para completar 
este periodo falta o que decorre de hoje até 31 
do corrente. - 

E' facil de ver, pois, a razão por que não 
ha, procura, dos expostos na roda, e d'onde 
(provém a causa de morrerem tantas creanças 
dentro do estabelecimento. É 

Dando-se de barato que uma ama pudés- 
se alimentar sufficientemente cinco e mais 
creanças, o que me parece impossivel é que 
às pense e gazalhe como convém a tal idade. 
E" humanamente impossivel. 

Está demonstrado que os recursos ordina- 


'|rios do districto não chegam, apesar das ca- 


matas mimicipaes estarem oneradas quanto 
o podem ser, para à sustentação de tantos ex- 
postos, como os que todos os annos dão en- 


repartição era necessario pagar promptamen- 
te dividas antiquissimas de 1846 e annos pos- 
teriores, e trazer em dia os pagamentos ás 
amas externas, para promover a'sahida para 
creação de todas as creanças, que fossem dan- 
do entrada na roda, porque assim diminuia a 
mortalidade e a despeza. 

Ora isto é que é impossivel fazer-se pelos 
recursos ordinarios, que não chegam, como 
se vê, para as despezas correntes; e ainda 
ne se empregassem, como era dever das au- 
thoridades administrativas, todas. as medidas 
eo maior zelo dentro da esphera legal para 


provaram que mesmo entre marchantes não 
faltam Talleyrands. á 
Como o primeiro moyimento do animo; é 
sempre bom, convém descontiar d'elle. | 
ra esta uma das maximas de tão distin- 
eto diplomata. ds cp 
A «Gazeta de Portugal» por occasião de 
pfferecer aos seus-leitores-em folhetim uma 
formosa poesia do snr. A. F. de Castilho =A 
invenção dos'jardins—dá a boa nova para as 
letras patrias de que esse fragmento pertence 
a mais. um livro: do festejado poeta que sahi- 
rá proximamente á luz com' o titulo de «O 
outomno». E pr dia 
O prognostico litterario será d'esta yez 
muito mais certo do que o meteorologico. 
! E conhecida a «Primavera» que nos faz 
desejar aquelle «Outomno». Dl a 
Diz o mesmo jornal que hoje se apresentou: 
ao governo uma nova proposta para a cons- 
trucção do caminho de ferro do Porto à Vigo. 
K' conhecida a nossa opinião diametral- 
mente opposta a semelhante linha ferrea..  - 
Duvidamos que haja governo que a con- 


ceda. : 
O habil chronista da «Revolução de Se- 
tembro» resumio tão felizmente o espectacu-. 


E 
nesta carta: ns add 
Eilas : CX espiga s 

O titulo da obra está para logo indicando a, 
eschola em que ella se filia. E' na eschola ultra-; 
romantica, que de novo voltou a ser gostada não só 
entre nós, como na patria, do bom gosto, em França. 

Ha guerra, fugas, espancamentos, um. marido 
enganado, e victimado, uma traição militar, uma, 
tempestade, um naufragio, um suicidio, e uma scena 
desoladora no mar alto! 

D Rodrigo de Mendonça, capitão de mar e 
guerta, casa com D. Leonor filha de um rico nego-; 
ciante, a qual havia jurado amor eterno a Diogo-de 
Mello capitão de fragata, e do qual. tinha um filho. 
Diogo de Mello que anda afastado da patria, qua) 
do a ella regressa vê-se trabido, exproba a volubi- 
lidade de Leonor: D. Rodrigo ouve o dinlogo, é re- 
conhece a sua falsa posição. Ha grando. barulho, 
mas porfim tudo se contilia embarcando novamente, 
D. Diogo. Vem a invasão dos francezes. D. Rodrigo 
é um bravo e está a ponto de ser morto, e o pui do: 
filho de sua mulher que é um mancebo generoso 
vem salvar-lhe a vida livrando-o das mãos dos inva- 
sores, Aqui resncontram-se D. Leonor 6.0 seu am- 
tigo amante; ha novas recriminações. D. Diogo. 6 
sabedor de-que à pai do filho da mulher de JD Ra; 
drigo; a angustia quasi que o enlouquece, e torna 
a fazer-se dervelia para o mar largo, onde então 
exerce o illicito mister de corsario; da desesperança 
ao crimevai um passo. puras 

Passa-se o quarto acto a bordo do brigue «Intre-, 
pido» está celebrando-se o auto de Neptuno na passa- 
gem da linha, quando vem furiosa tampestade; inter= 
romper à festa, o navio faz agua e está a ponto deir 
a pique. D; Leonor nas ancias do perigo pede que lhe 
salvem ao menos ofilho. D. Rodrigu conhece então 
«que foi atrozmente iludido por aquella mulher com 
quem casára. Quer matar o pequeno. Oppõe-se a estê 
morticinio um bravo marítimo; que-faz com-que-wmii 
c o filho se salvem n'uma jangada, em que vai tam- 
bem u mulher delle, uma sauta rapariga criada de 
D. Leonor, D. Rodrigo, coberto do opprobrio que não 
promoveu, lança-se ão mar. O navio afunda-se depois 
do panno descer, e apparece em vez d'elle o transum- 
“pto do naufrágio, Em seguida vê-se boiando no dorso 
das vagas a jangada em que se salyóra a esposa de: 
D. Rodrigo, sou filho, a criada, e o marido da criada, 
Estão sh roeuraos morrer Á fome o É sede, quando, 
Diogo de Mello, o «Corsario», 98 vem salvar, D. Leo! 
nor abraça o amante, este abraça'o filho, dão! graça 
ao Altissimo, e cahe o panno no meio dos appiausos 
do publico. ' 

Ha nisto um pouco de frei Luis de Souza, e da 
fragata «Medusa». À sorte de D. Rodrigo não agra- 
da muito nos moralistas. b exi 

A peça tem. ANTE bem escriptos, e alguns pen- 
samentos felizes. Está bem .eusainda; bem oo e 
a decoração” das acena é neceinda; as duas ma- 
chinas do £* acto e epilogo são maguificas e fazem 
honra ao snr, João d'Amil. Achainol-as de mais 
elieito que a dos «Homens do mar», À vista do; 
naufragia é do sur. Lima, moço muito aplicado, e 
conhecedor da arte de Miguel Angelo. A musica dos 
coros é agradavel. A execução é geralmente satis- 
faetoria em relução ús forças da companhia, 


—— 
Provincias À 
COIMBRA 18 DE JANEIRO -º (Do nos. 
so correspondente) — Disseram-me ha dias 
que a mortalidade na roda dos expostos regu- 
lava entve 25 e 30 creanças. por mez, mas 
comquanto soubesse que o numero das amas 
estava paga com o dos expostos na relação de 
uma por cinco e: mais, creanças, confesso que!) 
me parecia um pouco exaggerada a informa- 
ção e não quiz fazer uso della. 7 
Pois não era. O mappa do movimento ge- 
ral dos expostos no biennio de 1861 e 1862 
que acaba de ser publicado pela repartição 
respectiva véio tirar-me todas as! duvidas e 
apresentar em toda a sua nudez um especta- 
culo de carnificina que horrorisa ! 
O mappa apresenta o seguinte movimen- 


reprimir a exposição, nem em seis annos tal- 
vez se poderia equilibrar a receita, com a des- 
eza. ido 

Não posso, per falta de dados estatisticos, 
mostrar em cifra exacta ou o mais aproxima- 
damente possivel: qual tem sido o augmento 
dos expostos n'um dado periodo; mas: é'cer- 
toque vai em augmento progressivo, 'e que 
as camaras municipaes nem mesmo applican- 
do para a sustentação dos expostos a quasi to- 
talidade dos seus recursos ordinarios cextraor- 
dinaríos podem cobrir a despeza 'monslruosa 
que o districto faz com a roda e expediente 
respectivo. . te 4 

Não sei seo nosso estado de civilisação 
actual permittirá que seacabe de vez com 
uma instituição que favorece a immoralidade 
eajuda a apagar no. coração da mulher os 
sentimentos da dignidade propria e o amor. 
de mãi, mas convém encaminhar por medi- 
dás bem pensadas as cousas para esse fim e 
reformar à instituição em ordem a produzir 
esse resultado n'um “periodo 'maisou menos 
proximo.” Ft 
" Com à 


actual organisação as rodas não 
prehenchem: o seu fim, São uns açougues off 
ciaes ! R 

Procedeu-se no domingo & eleição para os 
cargos da nova associação dos artistas, e deu 
o seguinte resultado : eek : 

vo Meza da assemblea geral | - + 

“Presidente, Olympio Nicolau Ruy'Fer- 
'nandes, 109 votos ; vice-presidente, Candido 
Victor de Almeida Lemos, 77 votos; secre- 
tario, José da Silva Bandeira, 105 votos; vi- 
ce-secretarios, Antonio Rodrigues dos Santos 
Aurelio, 98 votos; e Domingos Antonio da 
Costa, 66 votos. mi 

Direcção E 

José Corrêa dos Santos, 106 votos; Ma- 
noel Rodrigues do Nascimento, 88. votos; Jo- 
sg Coelho de Oliveira, 76 votos; Antonio Lei- 
tão, 70 votos;;-João Epiphanio de Bastos, 58 
votos. - rasa a 

A eleição da direcção parece que não agra- 
dou a alguns dos associados e ha já um reque- 
rimento a pedira convocação da: assemblea 

ral para se lhe propor a annullação de to- 
da à eleição, mas não se tendo dado na eleição 
preterição de nenhuma das formalidades do. 
estatuto, não cíeio que possam levar a assem- 
bleu a uma reconsideração, sendo aliás incon- 
testavel, segundo a opinião mais geral, que a 
direcção podia ficar melhor constituida. 

Não me parece que se deva proceder à no- 
vaeleição, senão dando-se o caso de, em vir- 
tude da inspecção sanitaria a que se está pro- 
cedendo, ser excluido um numero tal de socios 
alistados, que influa no resultado da eleição, 
isto é, que esta não exprim 
SPO ENS E pan 
lar que só depois da inspecção se procedesse á 
eleição dos cargos da sociedade, para se não 
dar a caso de exercerem alguns um mandato 
em virtude de votos dos que não podiam ser; so» 
cios e foram depois excluidos por' virtude de 
molestia, TREs 

O que eu lamento sinceramente é que haja 
logo no piincipio, menos harmonia entre os so- 
cios e que se não ponha a sociedade acima de 
quaesquer despeitos 'pessoaes, esquecendo-os 
para se unirem n'um fim commum. 

Não se pense, no emtanto, que é tala des- 
harmonia, que se não possam dizer auspicio- 
sos 08 principios dy mova associação. Ao con- 
trário, vai ella em muito bom caminho; mas 
desejára qua não houvesse 0 minimo motivo de 
desgôsto para qualquer dos associados, ou, ha- 
vendo-o, se escnrecesse; para se não dividi- 
rem as vontades e as forças, e crearem emba- 
ragos ao governo da sociedade, que precisa de 
força e energia para vencer as dificuldades de 
organisação.. 

Tambem na quinta-feira foi-eleita a com— 
missão de recenseamento, que ficou assim cons- 
tituida : br 


Efectivos 1 
Drs. Joaquim José Paes da Silva Junior 
— João José de Mendonça Cortez — José Joa- 
quim Manso Preto —.e bacharel Luiz Augus. 
to Xavier de Lima — José da Costa Braga — 


Souza Bastos. 
Substitutos 

Bacharel João Corrêa Ayres de Campos 
— De. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha 
— Antonio José Cardoso Guimarães — Au- 
gusto Cesar dos Santos — Ignacio Rodrigues, 
da Costa Duarte — Francisco Antunes de Car- 
valho e Silva — e bacharel Venancio da Cos- 


to dentro e fóra da roda: 8 em) 
1861-1862 
Existiam no 1.º de janeiro. ,. 1210 1054, 


Entraram em todo o anno.... 533 523, 

Morveram, «ss ww 378. 480 

Reclamados.. +. cabpoudto owviQtial 
' 


ta Alves Ribeiro, 

Está aqui o pianista Gennaro Perrelli, 
que-ahi já conhecem; Annunciou para hon- 
tem um concerto no theatro academico, mas 
não pôde ter lugar, por lhe não ter-chegado a 
tempo o piano que esperava d'essa cidade, 


trada na roda. Para restabelecer o credito da, 


“| Amaral-Osorio-e-Souza, —— — 


Antonio Rodrigues Pinto — Antonio Maria de 


Esperam-se aqui os aotoros Taborda c Ro- p 


ara tomarem parte n'algumas récitas do 


cumstancia aggravante, além da primeira, de 
ficar a linféliz contaminada de molestia syphi- 


litica. | 
O author do crime foi um tal Henrique, 


barbeiro, que para desviar a attenção publica 

pugfseih ommigeração sé Jfingiu envene- 

nado. Z y 
À authoridade proscde 6 & rapariga osti 


no hospital em tractamento. - : 

A quadra parece que vai, propria para as 
mortes repentinas: Raro é o dia que usjor- 
nães da capital não noticiam alguma. Na sox- 
ta-feira de manhã tambem aqui cahit na Cal- 
cada, fulminado por uma apoplexia, Antonio 
Guedes Coelho, antigo sollicitador de causas 
n'esta cidade. 

Não ha' remedio senão andar confessado 
e preparado para a viagem do outro mundo, 
para a qual nãoha aviso prévio n'esta quadra! 

Tivemos na sexta-feira'a antiquissima pro: 
cissão dos Martyres, que desdiz já muito do 


“| programma das antigas éras. Cortaram-lhe 


muita. cousa risivel e ainda não está ocaso. 
Ainda resta que reformar: e aparar. 

Não sei se ainda poderia respigar mais 
alguma cousa para mandar aos leitores, mas 
está um frio tão intenso, que dificilmente pos- 
so mover a penna. 1 

Não ba memoria de um frio como se tem 
sentido 'n'estes dias ; mas, hoje subiu de pon- 
to a frialdade. 

Em presença, pois, d'estas rasoaveis pon- 
derações ponho aqui pónto final. 


VIZEU 20 DE JANEIRO—(Do «Viria- 
ton:) — Continua o frio intenso. A neve cobre 
as montânhas visinhas a esta cidade. Espe- 
cialmente a serra da Estrella e a de Mon- 
te de Muro apresentam um, vasto e deslum- 
brante panorama, E 

A'manhã parte, d'esta cidade para Bra- 
ga, um contingente de 120 praças do 14, 
que são passadas para 08 de infanteria. Do 
9 já partiram com 0 mesmo” destino “100 
ou mais práças.. SORT 

“E! notavel, que a Beira esteja sendo con- 
demnada, a dar soldados para todo: o paiz. 

- A commissão; de recenseamento ,' sahiu 
eleita do modo seguinte: Vogaes efectivos — 
Barão de Prime, Paulo, Emilio, Bernardo 
Antonio da: Silva. Andrade, José Xavier de 
Souza Lobão, Gonçalo: Pires Bandoira da 
Gama, João Carlos d'Andrade 'e Silva, La- 
dislau Pereira” Chaves. vinda 

«Supplentes. José de Mello: e Napoles, 
Antonio Augusto Correa d'Oliveira, Firmino 
José dos Santos, Miguel Tudella Souza e Na- 
poles, José de Melto Borges, Joaquim Cor- 
rea de Menezes , José Maria David e Cunha. 

A decção do Monte-pio-viziense foi elei- 
ta da seguinte maneira: - 

Presidente — Jacintho José da Silva An- 
drado,. sms 

Vice-presidênte 
Silva Andrade." 

Secretarios — Silverio Antônio da Fon 
seca, Antonio «Barbosa de Carvalho... 
Vice-seoretarios — José Maria do Ama 
ral “Hyppolito, Francisco Cardoso. Pereira 
- Thesoureiro — Jusé Ferreira da Silva Go: | 
DES) alo iria a Mn toreáilalh Uks-vep SE 

'Direotores — José Serafim de: Almeida, 
Antonio Pinto dé Sousa Lemos, Sebastião 
Pinto de Magalhães Le8%, Francisco Gomes 
Pinto. e pa 

Conselho fiscal — Francisco de Mello-Le- 
mos e Alvellos, Manoel Antonio da Costa, 
José Xavier de Sousa Lobão, José Maria de 
Mattos, José de, Mello Borges. 


— Bernardo Antonio "da 


AVEIRO 21 DE JANEIRO — (Do «Cam- 
peão das Provincias» :) — Partiu ha dias para” 
Lisboa o snr, Taborda, governador civil d'es- 
tedistricto. Correm varias versões ácerca d'es- 
ta ausencia inesperada, sendo à mais seguida: 
quos. exc.* foi chamado á capital por causa 
das eleições complementares d'este districtor 

Teve lugar no dia 14 do corrente, em con- 
vocação dos quarenta maiores contribuintes 
d'este concelho, a eleição dá commissão do re- 
censeamento, dos eleitores e-elegiveis no cop-, 
rente ano, a qual ficou composta dos seguin- 
tes sarsa? na ni 

Casimiro Barreto Ferraz Sacchetti, presi- 
dente, José Justino Cerqueira Alpoim, Agosti- 
nho Fernandes Melicio,Rufino Cesar de Souza 
Monteiro, João de Moura Coutinho, Francisco 
Alvares'de Almeida Furtado e José Antunes 
de Azevedo, e vice-presidente João Carlos do 

“O governo,attendendo a que a camara mu- 
nicipal de Ilhavo não podia apromptar as som- 
mas que prometten para à construcção da pon- 
te e estrada entre a Malhada ca Gafanha, re- 
solveu completar por sua conta aquelles dous 
melhoramentos. Deve-se este beneficio, segun- 
do nos consta, aos esforços do snr. director das 
obras publicas do districto. 

As avenidas da ponte da Rata, entre Eirol| 
e Almiar, na” e de Aveiro a Agueda, 
acham-se destruidas pelas cheias. O transito é 


alli feito por meio de barcos. Os transportes |, 


pesados não podem atravessar o rio, porque 
os barcos da passagem os não comportam. , 
Isto mesmo previíos nós em tempo, quan-, 
do chamamos a attenção dos poderes publicos 
sobre a necessidade de se proceder quanto an- 
tes aos indispensáveis reparos na estrada de 
Agueda. Sabemos que o snr. engenheiro Sil- 
verio levantou a: planta e confeccionou o res- 
pectivo orçamento. Todo este processo acha-se 
ha mezes' no ministerio das, obras publicas, 
sem que tenha havido solução alguma sobre tão 
importante objecto ! - 
E no entretanto os povos das duas mar- 
gens de Agueda soffrem incaleulaveis prejui- 
z0s, e o commercio que esta cidade faz com 
aquella villa tem-se resentido com à interru-| 
pção das communicações. é 


NOTICIARIO 


Diario de Lisboa. — Não se récebeu) 
hoje o, «Diário de Lisboa» do dia 20 quenão 
foi remettido pelo correio, porque, segundose 
vê do telegrainma que hontem' nos-diriginvo 
nosso. correspondente; em Lisboa mesmo foi 
distribuido já de noute. 

Gremios, — Reuniram-se e constitui- 
ram-se hontem os seguintes gremios:. 

Dos marcenejros, (7.º classe), presidente 
o sur. Manoel Pinto: Corrêa. Ii 

Ditos, (5.º classe), presidente o snr, Pedro 


“| Ferreira Alves, » 


Dos funileipaBy 


de Lemos. f 


| Nas enfermarias do hospital existiam no 
dia 14, 405 doentes — entraram desde aquel- 
Je-dia até 20 inclusive 107 doentes — sahi- 
ram no mesmo periado 104 — falleceram 11 
— ficam existindo 397 doentes. 
! Na-enfermaria da cadeia no dia 14 exis- 
tiam 9'doentes—entraram desde" aquele dia 
até 20 inclusive 3 doentes — sabiram 5 — fal- 
Jeceu 1 — ficam existindo 6 doentes. 1% 
Desgraças. — Hontem das 3 para as 4 
horas da tarde, na estação das Devezas, em 
Villa Nova de Gain, cabiu um grande volume 
de terra sobre dous trabalhadores, que ficaram 
enterrados: Quando os desenterraram esta- 
vam mortos. ii e q 
Um chamava-se Manoel 'de-Almeida, de S. 
Lourenço, e óutro José Pereira Nunes, da 
Bandeira po E 
"Quasi 4 mesma hora houve um desastre 
nas obras da estrada deiceesso da” Bandeira 
para a'estação das Devezas, cahindo uma por- 


muito mal tractado, é foi n'uma maca tonduzi- 
do para sua casa, - 
“Desordem e ferimento. — Hon- 
tem, das 3 para as Lhoras datarde, dotis col 
cheiros dos carros da Porta Nobre travaram 
desordem.' 19 ti URZOG 
Um d'elles feriu o outro com um formão, 
euja ponta lhe cravou nas eostas. 
“O aggressor fugiu, mãs foi preso pouco de- 
pois: d fovi=iunism 01 
O ferido foi levado ao hospital da Miseri= 
cordia para alli 'ser curado. 
Foi dia tal! dd amet 20089 
Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Simão da"Cunha ; antigo comerciante 
e actualmente thesoureiro do Banco União.! 
Os officios de sepultura fazem-se-lhe âma- 
nhã á noute naigreja-de Santo Ildefonso. 
'Pheatro Iyrico. — Hontem voltou 4 
scena 'a opera «Um baile mascaras». A dama 
Dejoan for múito victorinda na sua aria do 
2:º acto, e dueto com' 0 tenor.” 4 : 
O ténorBiguardi supprimin a repetição da 
barcarola do final do 1.º acto, e o publico des- 
prevenido estranhou 6 facto, "sem “comtudo 
dar demonstração: algâma” de desagrado: 
O tenor Bignardi, segundo“ onvimos “dic! 
zor; estava incommodado. 
“Nofiin da'opera houve uima ligeira mani- 
festação, que foi traduzida na seguinte phra- 
seu Basta de baile de mascaras !» 
Cavalheiro de Industria; — Os 


de uirindividno; que portheip' de cartas apo- 
criphas, em nome de uma swpposta titular bra-! 
zileiray illudiw o sabhristão de uma igreja, con- 
seguindo que este lhe désse asºvelas do: certo 
altar e umas reliquias, que ná'carta se pediam | 
emprestadas para uma devoção que tinha por 
fim a curado una mevina filha “da supposta 
senhora. vt ú ra 

Nem as velas nem as relíquias foram res: 
tituidas; deseobrindo-se a final que 0 sachris- 
tão! fôra logrado por um cavalheiro de indus- 
tria, que pelos modos veio para esta cidade 
reproduzir o seu engenhoso meio de -yiver 4 
custa das igrejas! : 1 1 

“Bro caso é que já poí elle conseguiu! que 
na igreja de S. João Novo eia sapella do 
collegio das meninas desamparadas lhe déssem 


não tornou 


ziw, foi derretida, a ponto de'que 
a apparecer |! dir snpo toa 
A carta dirigida ao sachristão de 8. João 
Novo; é em noine de nma imaginaria senho- 
rt brazileira, e reza assim; oco 
“Jo Senr. — Dezejo Vemturas em Companhia 
de sun familia [lt Senr Custame Bastante em- 
comoialo pelo pouco conheçimento que perora tenho. 
do Senr. UERR ROS LED uma patio Devoção com | 
as Tumagems desse Santonrio' poriss> lhe pedimos 
ão Seur. que ter abondadeide nos mandar hunis'Boca- 
dos de Cera dos Altares que já foçe-Ardida para Der- 
xeter com Azeite Virgem, e úpurte huns Bocados da 
Capela do Samtiçimo Sacramento para açénder-mos 
no nosso Aratorio durante sefaz a Junta àd Biçho que 
nasçeu na Santura da Morgada minha filha pois da 
Cera que o Senr. mandar áquê Subejar, o Senr. mea- 
mo atorna áluvar fazendo-nos -Obzequio de nós vir, 
falar para lhe emtregarmos buns Óbjectos para as 
Inmagems, é mesmo para lhe Agradeçér-mos, tam- 
bem lhe Remeto esse Vidrinho para memandar mn. 
Geolinho de Agoa Benta, fara favor de mandar dizer. 
pelo Criádo o din emque vem para cá termos-tudo 
pronpto, mandenos dizer quantos lumes leva o Trono 
do Samtiçimo é os Altnres de donde mandar dizer 
'que'hé a Cera para Derveter; Desculpo estes Infado- 
nhos Pedidos met 
Ageite os Comprimentos de toda está, familia, e 
disponha da Pronpta Vontade de quem hé, do Senr. 
Veneradortmunto Agradeçida 
e DoMavia Izabel da Vezitação, Brazileira. 
Na Sé, onde trinbenhi tentoiio mesmo meio, 
foi o nosso'hómeni mal succedido, porque alli 
já havia noticia da sua industria, e correu ris- 
co de'tér que haver-se com a polic ! 
Rum homem de meia idade, modestamen-. 
totrajado, e com um certo ar devoto, que é de 
rigor para“a industria a quese dedica. 
Eatoneiros. — Os habitantes das ca- 
sas da ruá do Sul, são obrigados a sustentar 
todas 'as noutes um tiroteio, para afugentar os 
ratoneiros que invadem os'quintaes, roubando 
tudo o 'que 'encontrám, ia x 
Uia d'estas noutes invadiram o quintal! 
de uma das ditas casas, mataram um cão que 
o guardava e roubaram galinhas e alguma 
roupa. , º q 
A policia preventiva devé! empregar as 
'mais activas diligencias para pôr cobro á au- 
dacia dos ladrões e ratoneiros que infestam à' 
cidade. ; as am 
Muito melhor serviço será este do que'o de 
prender ós rapazes: qué vendem reportorios, 
phosphoros, ete, para gatihar licitamente a vi- 
da, eque, não sendo vadios, segundo a Tetra 
da lei, vão perverter-se na eschola do crime, 
porque outra cousa não são as nossas cadeias. 
Roubo. — Esta nouto foram os ladrões 
a uma pequena loja de fazendas no sitio do 
Candal, pertencente a uma viuva, por nome 
Florinda. E 
Fizeram um rombo na parede, pelo lado 
do quintal, e, penetrando na loja, roubaram 
fazendas e dinheiro no valor de cento é tantos 
mil réi irei 
Ainda outro roubo! — O criado 
do snr. Roberto Reid foi hontem roubado por 
um, seu patricio, por nome Raphael Pontes,na- 
tural da Galliza, tambem criado de servir, mas 
que actualmente estava desempregado. |. 
O roubo foi de roupas e um relogio, tudo, 
no valor de 30 e tantos mil réis,; + 
O roubador foi preso pela policia da rege- 
doria do Bomfim na occasião em que entrou- 
xava o roubo, que durante a noute fôra escon- 
der nim campo junto á quinta da China, 
Arrematação. — O' casco: do hiate 
portuguez «Flor de Caminha», que na madru- 
gada de 6 do corrente naufragou nas pedras 
da Cabeça de Bouras, dentro do porto do Vigo, 
foi a muito custo tirado do lugar-do sinistro e! 


ção de terra sobre um trabalhador, que ficou |' 


jornaes de Coimbra deram ha tempos roticia || 


uma porção de cera, que, como/ná carta di-| d 


me e—— 
2ido para a praia, ondo foi vendido em 
gão publica. 
de o seu estado de ruina e não po- 
je em estado de pavigabilidade sem 
za exceda o valor que terá depois 


gunda-feira, no lugar da Azenha, freguezia de 
Villar d'Andorinha, incendiou-se um palhei- 
ro do lavrador Joaquim Nunes. 

Um criado d'este, que se achava dentro 


do-palheiro, fvi-victima inistr: do 
se apagou o iendidad lo ba NE) 
'corpó carbonisado. O infeliz tinha os 
de idade. f 
— Commissão do recenscamento 
mo concelho de Atijó. — Communi- 
caménos de” Alijdva “lista “dlós individãos que 
compoem a commi: da revisão do recensea- 
mento que n'aquelle concelho, tem de servir 
no corrente anno, tendo sido approvada pelos 
maiores contribuintes a proposta do snr.'pre- 
sidente da eymara, que'teve 20 votos = fa- 
vor e'3 contra. ' me 

A tommissho ficou composta. dos seguim- 
tesrenrs; : " pv 

eae «Vogaes: efectivos "+ 

Presidente — Dr. Antonio; Maximino Pin- 
to Vilela: «= De Oheires | 


Joaquimn'- da: Mesquita. Carneiro — Da 
Granja oo b aafisns ido extaiat 
= Jos6'da Cunha Correia do Amaral — De 


Pegarinhos: ba 1 
“Antonio Augusto de Souza — De Osires 
“ Antonio Ferteira de: Moraes — De Ya- 
Jarinho de Cottas vv 10.» Afro ex 
João Rodrigues Pimentel — De Favéios 
“Antonio Ribeiro: de“Canvalho = De Vil= 
lar de Maçada: ) ja cod 
pras Substitutos. ut iiiiun sos 
“ Vice-presidente — José de Castro Coréeia 
de Lacerda — De Alijó 
José Pinto Pimentel — 
cada 1] be 
Ignacio Malheiro: Madeira — De Santa 
Eugenia 110 h agir 
Adriano" de Souza! Cardoso Pimentel — 


De Villar de Ma- 


Do Castedo | 
Manoel "Teixeira de Mattos — De S. 
mede! + Bay Bar 
Antonio Pinto Paredes — Da Cham 

João de Sequeira — De Tavaios:- | «1 

Nova descoberta. —Um jornal de 
Pariz dá noticia da descoberta de um pros: 
cesso hydrúúlico, 'que permite, por meio de 
um apparelho muito simples, levar a agua de 
qualquer profundidade a toda à altura que 
se deseje, por modo que póde levar-se ao alto 
de um monte a agua de um rio que lhe passe 
na base. patio nho 

Este systema deve produzir um: 
deira revolução na sciencia hydraulion. 

O publico pariziense: teve ocasião de ver, 
por diferentes vezes, as experiencias feitas 
com um apparelho, a que se dava 70 por 
cento da força empregada, e tomava! agua 
'de' um poço de 23 metros de profundidade 
a 30 de distancia, e elevaya a agua 4 28 me- 
tros acima do sólo e 50 da nascente, 
* Bum invento de grande utilidade pura 
todos os'industriaes e principalmente pata 
a agricultura. (5 qi 
“Mota célebre. — As noticias de Itelia 
dizem que apparece por toda a parte d'aquello 
paizum consideravel numero de retratos de 
Garibaldi com a célebre bota que foi furada 
pela bala no combate de Áspromonte, 
Alguns ingleézes não só disputaram a: bala, 
o por ella grossa quantia; mas tambem 


170 duque de Devonshire offereceu por ella. 
Ei quantia exaggerada, porém não a pide 
obter. Rr 

Diz-se que foi adjudicada & Sociedade 
Operaria de Milão. ' ' 

E" bom saber-se. — Lê.se no «Jor- 
nal do Havre»: o ç 

“«Muita gente ignora ainda que o em- 
prego de vasos de zinco para uso domesti- 
co póde produzir graves accidentes , como 
já tem produzido. “O vinagre, a cidra, o vi- 
nho, e em geral todos os ácidos que estão em 
contacto com o zinco, tornam-se venenos mais 
owmenos violentos, e bem assim o leite que 
contém esse acido chamado acido lactico. 
""Teom-se dado muitos casos "ds vomitos 
e colicas por esta causa! o uso dó leite em” 
vasilhas dó zinco , principaliente para as 
creanças, pódo causar a morte. 2. 
" Caninho de ferro subterraneo: 
— O caminho de ferro subterranco 'e metro- 
politano de Londres , foi já inaugurado so- 
lemnemente. 

O 'trein compunha-se - do: cinco carria- 
agens com T0 pessoas cada uma. Entre os 
vinjantes contava-se o lord maire: Em Far- 
rington Stréat um banquete esperaya os via- 
jantes. , ; f 

A excisão subterranea foi rapida e fe- 
iene tem e 

“Estatistica dos incendios-— Em 
1862 houve em Lôndies 1:803 incendios ; na 
Phyladelphia 363; em Nova-York 370 ; em 
Berlin 260; em Dublin'120; em Pariz 244; 
em “Manchester 206 ;: e em Edimburgo 101. 


4 

Publicação. — Já chegou á livraria 
da sne.* viuva Moré o n.º 3 do «Jowenaldes, 
Dames etdas Demoiselles» relativo ao comem, 


te mez de janeiro. emb 
. 


Movimento das cadeias 'da Relação 
no dia 


aba » ENTRARAM 4 posou É 
Francisco Affonso, arguido de, furto, Es 
tá 4 disposição do. juizo; do 2.º distrigto ari= 


iminal, 


. n 

) ps SAHIRAM ee] da 
Luiz Antonio, Marques e Francisco da. 
Cunha; Foram soltos por ordem do nr: 
nador civi catrediho 


mraBUNÃEs 1 


sessão DB 21 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cipeia , i 
“Valença: “A camara municipal do Valbuti-—e. 

João Bouças=juia Velloso, escrivão Silva Porcira. 

Vieira. José António Viciva Ribeiro Mello 
o bacharel José Bernardo Carneiro — juia, Martins, 
escrivão Albuquerque. De ame é 

Porto. José Pinto Soares—c. o dr. Francis 
Luiz Correia—juiz R. Abranches, escrivão Cabral. 

Vieira: Joia Baptista da, Costa, enulher —es, 
o padre: Antonio Jonquim da Costa— juiz Almeida, 
escrivão Sarmento. 


Aggrávis Polga 

Feira. Antonio André de Carvalho—c. Arma” 

Pinto de Almeida — juiz Glouvên, por impedimento 
Bapista, escrivão Silva, Pereira, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO-PA= 

RA O DIA 28 DE JANEIRO : 

Appellações crimes 

OM. Pe. Portanato José Tei- 


Chaves. 
xeira/ Ê 


Relação do Porto 


“ 


f 


- Subscripção a favor dos asylós da 


QU Andrade. 


Resende. Alvaro ereira—e, o »gurador' 
dos aephiop Ea, 1 |Phi 
: fe, O M, Pe--c. 0 juiz de direito. 


e 
faia 
desvalida de Portugal, promovida pela com- 
missão central, eleita pelos portuquezes re- 
“sidentes no Rio de Janeiro, reunidos em 13 
de julho de 1862 no Gabinete Portuguez de 
Leitura; da qual é thesoureiro o abaixo as- 
signado, na nela até hoje 25 de no- 
vembro de 87:367 9760 réis. ;- 
“1.4 (Continuado do n.º 16) 
Lista agenciada na cidade de Magé pelo sur. 
+ José Ferreira Baptista 


dost Fesreira Baptista: 115000 
Jerouimo Rudrigues Loureiro . 103090 
Joaquim Henrique Cunha de Carvalho. 58000 
José Marques... : ; 53000 
José Gonçalves Pndafo Ê 58000 
Victorino da Rocha Moreira . 55000 
Joaquim dos Santo; 1 53000 
José de Carvalho... à 85000 
Antonio da Silvéira Furtado - 88000 


Manoel Antonio Alves. 
Autoniv José Fernand 


23000 

295000 

: 23000 

José Antonio de Mattos Almeida , 25000 

Diogo Luiz Peixoto Braga 27 28000 
José da Rocha Pinheiro 2600 

João Dias da Silva, - 25000 

Alesaudre Jonquim Marting 23000 

Victorino Coelho Nogueira . - 25000 

Francisco Pinto Moreira 25000 

Joaquim da Rocha..... 25000 

25000 


José da Silveira Furtado. 
Antonio Rodrigues Mc 

Manoel Dias dos Santos 
Francisco da Silveira. 
Manoel Coelho Nog 


Salvador Ribeiro França 2a 

Antonio José Alves Ferreira..... 15000 
Francisco Moreira da Silva . 13000 
João Leite. . 4... 15000 

Bento Antonio de 1300 
15000 
15000 
uim Ferr 13000 
Alberto do Valle -.'. 13000 

Lista agenciada pelo snr. Matheus + 

; - Pinto Pessoa 5 
Matheus Pinto Ps 54000 
Adelino Pereira Lobo. 58000 
José Maria Alves da Roc s 55000 
José Gonçalves Pereira . 2 58000 
José Maria Pereira Úliveira, : 53000 
F.V. Gonçalyes. + 88000 
João Baptista dos Santos rosa 38000 
Cypriano Joaquin Ignacio dos Santos .. 28000 


Lista agenciada pelos snrs. Manoel. Ferreira 
Coelho Balthar e João Antonio Gonçalves 

Liberal 

V. Luiz de Vasconcellos 

e Coelho Balthar 


Jonquim dos Santos Carvalho. Ba000 
Jonquim Dias Alves Mello % E noA 
Amaro José da Silva... .......0. no 

Ignacio Manoel Coelho da Valle e Araujo 53000 
José Vieira da Silva... .. ? 22000 
Mancel Fernandes de Carvalho . 25000 


José Teixeira Magalhães..... . 28000 
Lista agenciada na cidade de Barra Mansa 
pelo ill.m* snr. Joaquim José de Campos, 
digno vice-consul portuguez 
Joaquim José dei Campos... ... 11.4. 1008000 


Manoel Pereira Bittencourt, da conser- 
vatoria “ 


Rodrigo Pinto Monteiro 803000 
Bento José de Oliveira: 203 
José Francisco da Rochi 20 
e. 205000 | 
205000 
205000 
108000! 
105000 
105090 
Vicente Ferreira do Sonfn,.. 1. 108000 
José Fernandes Barboza Júnior. . 108000 
PadroJuio da Costa Guimarães. 108000 
anoel José Rodrigues . 105000 
Jonquim Gomes Jardim. 102000 | 
Manoel de Souza Pinto de Oliveir: 10300 
Florindo Dias da Fonseca . 105000 
João José Cardoso. .... 105000 
Antonio José Rodrigues 105000 
Manoel da Silva Amaral 103000 
Francisco Machado Patéi 105000 
Justiniuno Augusto Moniz 108000 
José Eduardo de Araujo Vai SB000 
Antonio Pereira da Silva. 5a000 
José de Almeida Satitos. tio 56000 
José Martins de Souza Visnna.....,.. 55000 
Padro'Phomma Lourenço da Costa Aguint 52000 
Manoel Ulaudio de Macedo. . =. BBODO 
José da Silva Vi 55000 


58000 
5000 
BAU0O 
dem 


José Antonio 


Antonio Cardoso Machado, 


Manoel Cuetano Mornes Leite 28000 

Francisco José daSilva Bragi 25000 

Henrique José Mendes Costa. 25000 

Antonio de Souza Suares Mari 25000 

= 25000 

vi 23000 

Francisco Antonio Mornes. 23000 

Manoel Domingos Anjos 25000 

Francisco Ferreira Nunes. ==""28000 

Antonio Francisco da Rocha 28000 

Albino Fernandes Correin 25000 

Antonio Caetano da Costa. 26000 

Philippe Nery .....e.. 2000) 

Manvel de Freitas Machad 29000 

uim Pereira Flores rs «B$000: 

iguos. .: ces 26000 

rdosa do Oliveire 258000 

ilveir: 29000 

25000 

15000 

15000 

) 15000 

José Francisco Bello . 15000 

José da Cunha Brindão 15000 

Thomé Cardoso... 18090 

Saturnino Me; 15000 

Olegario Perei 15000 

Manoel da Costa Silva. 13000 
Anonymo,,..! Er 13004 


Lista agenciada pela commissão local da Pa 
rahybuna de S. Paulo, da qual são membros 
ossnrs. Antonio Ramos Moreira, Antonio 


Joaquim Pimenta e Francisco Pinto Er- 
reira, Sidi! OU) GSLisda 
Antonio Ramos Moreira. 503000 
Victorino Teixeira Franç 503000 
Antonio Joaquim Piment 323000 
rancisco Pinto Ferreir: 8038000 
José Luiz Vitira de Macedo. . 103000 
João Pereira de Souzi 105000 
Candído M. Silvá-. 103000 
Gaspar Lopes Moreira. = 55000 
Henrique dos Santos Pires....,......7 7 53000 
João Caetano da Silya Pinto Ee 598000 
Y. Manoel Rodrigues Nobrega. ........  “5B0UO 


Josó Caetano da Silva Barros 55000. 
Antonio José Pojxoto. , cg 84000 


Lista agenciada pelo enr.- Josá Baptista da 
Costa 


205000 


José Baptista da Costa 
) Ge 102000 


Albino Guerra . 


Vicente Perrei , 55000 
Francisco Xavier da Costa Reg 25000 
Antonio Maria Ferreira 25000 
Manoel Rodrigues Pereira da Sily 15000 


Lista agenciada em Ttaguahy pelos snes. Do- 
mingos José Cardoso Guimarães, João Go- 


mes de Carvalho Santurém e Custodio José a 


Fernandes Villela. 
Tenente-coronel Cuetano: José de San- 

thiago. 4....., 
José 


10, 


105000 


| Manel Rodrigues Jardim. 108090 
Manoel de Araujo Cunha. 105000 
Bernardino de Souza Machado “05000 


| fanteria de Eu; ig: 


O | nomeado tenente-commiandante de uma companhia 
“| denominada dos Migueletes de Villa Viçosa e entrou 


| nlguns dos meus “collegas as maneiras delicadas 


lippe José Cardoso, . 
ESA ardoso... 
Antonio da Rosa Rathós 
João Luiz dos Reis... . 
Antonio Dias Pavão de Araujo. 
“Antonio Pinto Tayares...., 

Os mesmos da comissão, partes iguaes. 
Dr.'João Maria... “ 


iosoio 
103000 | 
1050 


35 
s 
s 

rã 


"155000 


Antonio Moreira da Silva. 28000 
O afilhado. .... 28000 
Miguel Joaquim Pereira de Lim: 25000, 
Antonio José de Oliveira Sampaio. 58000, 
Joaquim Morerra de Jesus. 53000! 
João Joaquim Manoel Brito 53000 
Ernesto 55000 
Manoel Ra") 
“ mento. K 58000 
Manoel Pinto de Medeiros, 58000 
“Theodoro Xavier du Assum ed BSOUO 
O vigário 55000 
João Evang 58000 
Victor Julio Cesar Ferreir 53000 1 
Philippe, Nery Teixeiri. 25000 
Honorio Ferreira Pimenta . 28000 
José Teixeira de Andrade. ..... ue. 58000 
Caetano José da Silva Sauthiago Junior 58000'| 
Antonjo José Pontes... ... Tea 28000 
Manoel Simdes Gonçalves... 55000 
José Dutra Silveira. 55000 
Arve Vicete,..... correa 5B000 
João Antonio Carvalho de Ávila... 55000 
Anonymo ... ecra toos 28000 
Francisco da Silva Barros. 23000 
Roilrigo Gomes de Lima... ... 23000 
Rodrigo Antonio Justo Penedo . 68000 
Jonquim de Oliveira Moreira . = 28000 
António Henriques 

Jordão 24000 
José Anto 25000 
Feliciano Profiro Basto..... 25000 
Pedro Mariz de Souza Sarmento 55000 
Antonio Teixeira Alves 23000 
Manoel Pinto Sá... + 4 28000 
Julio Augusto Guerra de Alimeida. 25000 
A RB ope nnanravio od 28000 
Antonio Macedo Portella 25000 
José Barbosa da Silva 28000 
João Machado Guimarães 23000 
Felisberto José Correia . 25000 
Antoiio Marques da Rocha. 55000 
Manoel-Moreira Netto. 25000 
Martins 25000 
José Bibeiro Pereira Villa Real. 28000 | 
José Victorino Cabral. 23000 
Ignagio Antonio de Lim 25000 
Pedro Antonio de Alcanta: 25000 
José Francisco Ribeiro 25000 
Manoel Nunes de Aram 22000 
Lourenço de Oliveira Di: - 28000 

(Continia.) 


COMUNICADOS 


5 Necrotogio x 
No dia 1 de janeiro d'este anno deixou de exis+ 
tiro snr, major reformado João Manoel da Veiga, 
pai dos nossos bons migos os snrs, António Maria 
da Veiga, coronel, José da Fonseca Veiga, capitão, 
JE AAMOENdS o JON Cuiniro da Veiga! major” todos 
seguiúdo «nobre exrteira militar com distineção, 
bravura. e Jenldade, mas nem-sempro com a felicida- 
de que a tantos outros tem de sobejo favorecido. 
O snr. João Manoel da Veiga era o typo do ver- 
dadeiro soldado, valente, honrado, modesto, pundo- 
noroso e desinteressado até no excesso, sendo que es- 
tas duas ultimas apreciaveis qualidades lhe dérum só 
desfavor a sie aos seus, pois quando bastantes dos 
seus companheiros de armas sé elevaram a subidos 
cargos e recebéram honorificas distincções , o snr. 
João Manoel da Veigá, com relevantes serviços, e, 
porventura, mais antigo ua carreira das armas, bai- 
xou à sepultura. no modesto posto de major, conde- 
corado apenas com a medalha de todas as campa-, 
nbas da guerra peninsular e com o habito de Aviz, 
que lhe cabiam por lei, legando, porém, a sua familia 
uma herança mais nobre e invejavel: « Os seus ser- 
viços em defeza da independencia e liberdade do 
pais, e as suas vistudes civis e domestiças. 
Tiaçaremos um ligeiro esboço d'estes serviços. 
Nasceu o snr. Veiga em Beja em outubro dé 
1775 e assentou praça em 1795 no regimento de in- 
Yteve baixa do; serviço em 1808 
pela sua ob "resistência ao partido frances. 
Quando o paiz se sublevou contrao dominio d'este, foi 


como ty na seção de Evota contra as forças do ge- 
neral Loison. Foi depois promovido a tenente do ba- 
talhão de caçadores n.º 1 em janeiro'de 1809 e pas- 
sou, em fevereiro de 1810, no mesmo posto para o ro- 
gimento de infanteria h.º 8. Foi promovido a capitão” 
em31 deoutúbro de 1811, e, n'este corpo e posto, fez 
toda à campanha peninsular. 

N'esta memoravel Inta de gigantes, o snr. major 
Veiga entrou em todas As neções desde o Bussaco em 
1810 até Victoria em 1813, tendo sido gravemente 
Ferido sobre a brecha no assalto da praça de S. Se- 
bastião de Biscaia em 31 de ontubro de 1813. O seu 
comportamento foi sempre o de um militar brioso é 
valente. Despachado major gradundo em dezembro: 
de 1830, foi, pelo vequerer e por motivos de pundonor, 
reformado em efectivo em julho de 1821, conservan- 
do-se n'esta posição até 1828, em que, sendo perse- 
guido pelo governo de D, Miguel e preso na cadeia da 
cidade de Braga, foi demitido do serviço pela sua 
adhesão o fidelidade ao governo legitimo- e liberal, 
sobceujas bandeiras se avhavam no esilio seus tres 
filhos. a pas 
=  Desembarcando o exercito libertador nas praias 
do Miudello'em 1832, 0 snv, majar Veiga aprestutou- 
se immedintamente ao Senhor Duque de Bragança, 
Regente, que o mandou servir no 2.º batalhão movel 
do Porto, nonde fez-a campanha da restauração em 
todo o tempo“do memoravel cerco. Levantado este, 
foi mandano para acidade de Braga s ordens do ge- 
neral Cuiola, commandando um batalhão movel até 
outubro de 1834, em que acabou definitivamente a 
lúta e os seus trabalhos militares, tendo-se recusado 
entrar no Serviço áctivo como directamente The fô- 
ra proposto por S. M. L.o Senhor. Duque de Bragan- 
ça, pira não prejudicar os seus antigos camaradas, 
ugu ferir os seus interésses, - 

25 Coudaves bbirigifarcrhafo-deinbiegação, erdbe 
sintereses raras vezes seguido !, 

Falleceu o sur. João Manoel da Veiga na avan- 
çada idade de 87 annos, no centro de sua extremosa 
família, que o.adorava, e cercado dos seus verdadeiros 
antigos, que apreciavam e respeitavam as suas quali- 

lados. t 

Descance em paz. 


(10) A 


- Snr. redactor. 

- "Tendo enviado, hoje, no anr. presidente da com- 
tissió do monumento artistico á memoria do nun- 
ea assís chorado Monareha o Senhor D. Pedro V. 
a minha demissão de membro d'aquellá comissão, 
vou, por este meio, agradecer no snr. presidente é à 


que sempre me dispensaram, jurando-lhes, por isso, 
8 minho, gratidão. E rogo a V. o obsequio de dar 
publicidade à lista inclusa, que, como membro da 
comissão, tomei no meu cuidado, e que hontem en- 
treguei no sur. presidente com o seu producto em 
metal sonante. Aproveito esta occasião para agra- 
decer aos anrs. subscriptores d'esta lista e a alguns 
mais, que, por meu respeito, assignaram outras, 

E com isto muito obsequeia o que só confessa 


ser 
De V. te. 
Vicente Manoel de Moura. 
S O, 16 de janeiro de 1263. 
Subscripção para o monumento que osartistas 
portuenses projectam eregir go chorado Mo- 
narcha o Senhor D. Pedro V,de saudosa me- 


moria. 


José|Erancisco Quelhas.. az «45500 
Thomaz Lopes Martius Ferreira . - 28000], 
Manoel Francisco Quelhas 2300 
Joaquim Pereira dos Santos. * 23000) 
«Josó Antonia Nijões. .- + 18000 
Josó-Montoiro de Carvalho. . + 29500 
Manoel Ganduncio Correia. - 18000 
+ 18500 
259250 
28090 
28000 
Antonio Gomes Bento. . 33000 
Manoel Ferreira Ramos 25250 
Antonio Coelho Pereira. a eso 13200 
im Damaso Pinto - 18000 
'e3 dos Santos Vianna - 28500 
Antonio Lourenço Dias * 24000 
Augusto Perewra.... 
Custotio José de Faria. + 18000 
José Coutinho de Azevedo, 15000 


José Antonio-Moreira Baltha: 


| cido-o throno da Grecia recusam-no, porque, 


| terra, recusou tambem a realeza grega! 


que Napoles seja declarada capital da 


Cosme Martins da Cruz. 
José Martins de Cast 
João José Ferraz 
José de Moraes Font 
MMF.... 


Jonquim Moreira Rodrigues .: 
Ventúra José da Cunhá. . 
Antonio Cardoso Pinto Malheiro: 
Seraphim Moreira. 
Miguel Pereira Soare: 
Manoel Bernardo da 
Lino Coelho Pereira 
Josê Joaquim Cerqueira... 
Luiz Antonio de" Araújo 
Francisco Pinto Cosme. 
João Saraiva dá Fonseca, 
Joio Moreira dôs Santos, 
Manoel José da Sily 
Manoel de Vasconcell 
Manoel Ignacio Ferreira 
Agostinho José de Castro 
Antonio Luiz da Silva. 
José Antoniy de Azevedo. 
José Antonio de Azevedo . 
Manoel Francisco de Miranda Pacheco. ... 
Antonio Coelho de Souza. 
ymundo Coelho: de Souza 
José Botelho Correia Mou 
Manoel Bernardino de Oliveira ., 
Guilherme Carlos. . 
Vicente Pereira... 
Jonquim Albino da Cruz. 
Manoel Pereira Aguiar. 
Manoel Vieira Velloso. . 
José Joaquim Moreira Lima. 
J.M.M... 
Manoel Pinto 
Francisco Machado 
Cazimiro Pinta de Abreu... 


Autonio Alves Reis. . 
Povoas & Brandão . 
José da Cunha. 
A ES 


Albino do Cunha. 2500 
Antonio José da Silva - 18500 
Eduardo Augusto 15000 
Domingos da Cunha 15000 
Antonio Melitão Pinto 8500 
Seraphim Lopes Martins Ferreira 15200 
João Silvestre Cardoso... ; 8500 
João Francisco Marques = 8500 
Alexandre Correia 5500 


Miguel Joaquim 
Matheus Rosas 
Manoel da Sily; 


13000 
João Ferreira Godinho 13000 
João Ignacio da Silvei 15000 | 


Seraphim dos Santos Vieir 
Jeronymo Antonio de Amorim. 


Antonio de Bouza Pereir: 8500 
Augusto Martins Ferreir: 29250 
Manoel Dias do Couto. . 45500 
Vicente Manoel de Moura. 45500 


TC. 


hi —Réis... 1148950 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 14. 

A questão grega parece encaminhada a 
erear sérios embaraços á diplomacia, quando 
mais não seja. Os principes a quem é offere- 


provavelmente, o julgam pouco solido,e a Gre- 
cia, á qual as tres potencias protectoras que- 
rem impor governo monarehico, vê-se na im- 
possibilidade de ser monarchia, por não ter 
um: principe que queira ser seu monarcha ! 
'Ô duque reinante de Cobúrgo, que era o 
candidato ultimamente proposto pela Ingla- 


A impaciencia dos gregos póde muito bem 
traduzir-se n'um abalo revolucionario, que fa- 
ça resurgir nas provincias christis da Tur- 
quia a questão do Oriente, em proporções peri- 
gosas para a paz da Europa: au 

Contirma-se a noticia de ter sido offerecido 
pela Inglaterra ao Papa, a ilha de Malta, para 
residencia da corte pontificia, no interesse da 
pacificação da Italia. ' : 

O Papa respontleu que julgava dever seu 


esperar junto do sepulchro dos Apostolos os |“ 


decretos ulteriores da Providencia. | 

- Às sanguinolentas batalhas de 28 e 29, 30 
e 3t de dezembyo, entre os federaes e confede- 
rados da America, produziram grande sen- 
sação na Inglaterra, e o «Times» pede a in- 
tervenção, que deve evitar se verta mais san- 
gue, | - 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


LONDRES 14. — Diz o «Times» que o; 
Sulinão se ' submetterá nunca, nem póde ser 
vencido, e que approva que Napoleão trato 
de evitar que se verta mais sangue, persuadin- 
do 'os federaes a que abandonem asua louca 
empresa, 

Ui decreto da rainha permitte aos offi- 
ciaes inglezes, entrar no serviço do imperador 
da China. ê 

Um decreto de Lincoln declara livres to- 
dos os escravos dos Estados em instirreição 
como Norte. + adiada 

Houve uma sanguinolenta batalha perto 
de Murfrcesburg, no Tennesse. Os federaes 
venceram no centro, porém, na ala esquerdá 
tiveram. perdas enormes. Houve regimento 
que;perdeu ametade dos soldados e todos ' os 
officines, Os federaes tiveram 3'generaes fe- 
ridos, e os confederados 2 mortos: : 

Os jornaes-de Richmond annunciam que 
os federaes foram repellidos com grandes per- 
das nos dias 28 e 29 de dezembro em Wick-=| 
burgo 

MARSELHA 4.0, deputado Ricciardi 
procura assignaturas para uma Petição pára 
a. 

LONDRES 15. Diz o «Morning Post» 
que a Russia mandando armar a Servia violou 
à lei internacional. 

O Sultão resolveu mandar ao principe Cou- 
sa commissarios que exijam a entrega das ar- 
mas. q 
Os delegados inglezes e ausfriacos apoiam 
o Sultão ; ignora-se se será sustentado pela 
França. . Pp ! a 
Se aServia recebeo já armas o Sultão lhe 
pedirá que 'as entregue. 

PARIZ 15.—A. «Patrie», d'esta tarde, 
aconselha o general O'Donell que consolide 
as boas relações com a França. 

'LONDRES 15. — Houve desordens em 
Fralee [Inglaterra] os operarios precorreram 
as ruas com a bandeira negra. 

Julga-se que o duque reinante de Cobúrgo 
recommendado pela Inglaterra para o throno 
da Greciy'recusa acceital.os 17 ' 

Na Sueccia reformou-se a constituição, 

PARIZ 16..—.O principe Coburgo recu- 
sa acceitar o throno. 

Nos bancos de Pariz e de Londres esca- 
ceia o metalico. 

* Entre os documentos diplomaticos apre- 
sentados nas camaras , está a carta do im- 
porador ao general Forey , em 3 de julho; 
nella se ordena a benevolencia para com 
os mexicanos. e se diz que não favoreça 


exclusivamente nenhum partido, e que decla- |, 


re que tudo será provisorio até que osme- 


com a, Religião ; que Eai uilise os 
dores -de bens acione Em O Os, 
sejam consultados ácerca do regimen p 


PP do AP PRE 


dBP E adido 


ve algas su 
PRIMA 

Hontem publicamosem «Post-Seriptum> 

9 seguinte telegrama : 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 991 


LISBOA 21 DE JANEIRO A'S 10H. 
E 28 MINUTOS DA MANHÃ 


- MADRID 15. — O novo ministerio an- 
múnciou ás cumaras que a sua politica seria |- 
conciliadora no sentido da união constitucio- 
nal, e que empregaria os meios para man- 
ter as-boas relações externas. 
Cem 

PARTE COMMHERCI 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 2 a 


Despachos de exportação 
Waneiro 21 - 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Saudade, A. 

6. dos Santos, 1 caixa com palhoças; Soares & Irmão, 

1 dita com snlpicões; A, L. das Neves, 50,48 litros 

de vinho; C. J. da Silva Nunes, 1 cunhete com pen- 

tese 1 ditocom calçado; J. M. Moutinho, 6 caixas | | 


com dito. 

IDEM. —Na galera Maria, R.C, Souza, 18 bar- 
ris com pregos;d. D. Simões, 34 barris com salpicões; 
- da Cunha Porto, 1 caixão com fazendas do linho; 
J. Sonves & Cx, DO ancoretas com azeitonas, 

BAHIA.—Na barca Douro, J. J. B. de Lima, 
100 canastras com alhos. " £ 
IDEM.—No palhabote Garrett, M. S. Moreira 
Silva, 50 saccos com feijões; A. P. dos Rios Junior, 6 
vol. diversos; J. T. Cardoso, 6 bárris com ferragens; 


tu 


DUBLIN E GLASGOW. —No vap 
ti P Sara ÃO enixag com. Inran 
"Oliveira, 210 ditas com ] 
tas com ati Soo o am 
tros de vinho; Clode & Baker, 739,68, litros de vi- 
nho; F. L. Coturho , 100 caixas dp 
LONDRES.—Na escuna Helena, D. A. Soa- 
zes, 10150,56 litros de vinho. 
LIVERPOOL. —No vapor Braganza, B. P. de 
Magalhães, 160 cajxas com laranjas. 
“Cargas manirosadas O 
“ C.M. 18—Havre=Patacho Iberia, 173 ton, cap 
Guerreiro, à J. B. de Castro & C.2, 293. volumes di- 
versos, é 1 porção de gesso a granel. 
C.M. 19—Aveiro—Hiate Bragança 1.º, 9 ton., 


Acrescimo no manifesto, vol os. 
€. M. 23—Idem idem—Barca Felix, 821 ton., 
cap. Oliveira, a FP. Barbosa Braga, 249 volumes di- 
versos, 654 couros, 20 duzins de coussueiras e L por- 
ção de ferro velho. Acreseimo ao manifesto, 80 yolu- 
mes diversos, Carga recebida em Lisboa, com destino 
no Rio de Janeiro 145 moios de sal. y 
C. M. 21 Aveiro—Eate Rasoulo 1º, 65 metr: 
cul; mestre Refsóúilo, tM, Pins & C.4 110000 litros de 


sal. 

C. M. 25—Valeúeia (por Vigo)-—Patacho hesp. 
Senhora de Begouã 83 ton,, mestre Gonçalo, a 
Commas, 135 pinas com aguardente. 

C.M. 26—Vigo = Brigue hesp, Adeline, 103 ton., 
cap. Mancio, à Caznes & Filhos, dO toneladas de las- 
tro de pedra e 1 caixa com-revolyers. 

C. M. 27—S. Nuzaire—Vapor fr. Ville de Paria, 
152 ton., cap. Aude, a À. M. de Magalhães Junior & 
Ca, 31, volunes diversos.-Em franquia para Lisboa, 
216 volumes diversos; para Gibrsiltar, 496 ditos di- 
tos; para Malaga, 6 ditos ditos. Tem franquia. 

C, M.28—Aveiro—Rascu Senhora do Pilar, 87 
metr. cub. mestre Marques, a J, “Té da Costa e Silva, 


150000 litros de sal, 


: 


Termos de carga 
, Janeiro 21 
BARCELONA. — Patacho Adelina, 111 ton. 
cap: Muheiro.  - 

RIO DE JANEIRO.— Barca Alfredo, 249 metr, 
cub., cap. Maia. ê % 
LISBOA, — Hiate Constante, 104 tón., mestre 
Soares. 


Completa descarga 
Janeiro 21 

AVEIRO —Hinte Cruz 4º, 

SUNDERLAND.— Brigue Youngster. 

PLYMOUTH.—Escuna Maria Manuela. 


Janeiro 21 
Assucar—13 cuixas, 6 barricas e 187 anccos, 
Café—19 enccos. 
Farinha de pau—4 shetos. 
Coutos em cabello=577. 


Generos despachados pela meza da 
% * estiva 

Janeiro 21 
Machinas—24 volumes. 
Óleo de linhaça —2 cascos. 
Guz liquido—? latn: 
Barras de fer . 
Feixes de ditos—530. 
Carvão de pedra—152 chaldrões. o 
Dito coke—77 toneladas. 
Verguinha—3450 feises. 
Flor de enxofre 700 barricas, 
Alcatrão--10 barris, 
Arbustos—9 volumes. 
Carbonato de soda—10 barris. 


"xicanos enham tomado uma resolução. 


apdimeho de ag 


Idem no dia 19 


Hneripções dlassentanhento juro 


pago até no fi * seimes- 

fre de 1869 PELA 
Coupons idem... VARA 
“Titulos de divida publica [am- y 

NE) es na birio 1o ADM 
Titulos de divida publica azues) 3 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... Gr a ai 

2 ad 


Pegmlemosdog E . 


praça, Manoel Xavier Porte, ácerca da classificação 
de uns maços de galão e cordão de seda ligada é 
tchu, apresentados a despacho na alfandega grande 
d'esta cidade, vindos com outras mercadórias nas 
caixas PB, n.º 13014; — 


daal de 1860; 
20 de janeiro. , osamsoço | (AS a pa 

' E Considerando, quanto aos galões da amostra n.º 
Fado pn E 5:2128805 |, quo Ec a EA, Meta da rem ca 


mo passamanaria de seda, como se vê dus observa- 
ções que correspondem no dizer galões no indice da 
pauta; 


2, que sendo igualmente passamanaria de Pg com 
caútchu, não se lhes deve applicar diferente disposi- 
ção da que fica citada, porquanto ainda quê ho indice 
e em cortespondencia 4 palavra galões se omitissem 
igunes observações, não póde deixar de applicar-se- 


com seda, propostos a despácho pelo negociante d'és- 


mercadorias nas caixas marea. EB nº» 13 e 14, gata 
gompreliendidos no artigo L&= a 
al 
gramma. 


das alfundegas, em sessão de 10 
estando presentes os vogaes— Larcher— Abreu, rela- 
tor—Frtidesso da Silve 
—Couceiro—Ribei 


iara Ni e E End E ara e Verde, a 
area nb pard b Pá, A barca Plor 
do via ra uti icente, S. Thia- 


D. | go, S. Thomé, Ambriz, Loanda, 

medes, o vapor Zaire-em 98 0 

do Bra, o vapor f. Bénen-cem 30, prra Moçam- 
ique 

barca 


mestre Rocha, a Daniel & Irmão, 150000 litros de 12,» Em Liverpool, o P. RO, de Vintiik/) 
' pad 24 de dez. Em Carlserona, o Anna, de Setubal. 
C.M. 20-New-York-—Escuna hol. Sappenier, [11 de jan. Em-St, Nazaire, o vapor Ville de-Pu 
191 ton., cap. Rosenberg, 4 C,.J. de Souza, 1763 vo- de Lisboa. . 
Jumes de trigo é farinha, e 4800 pras de aduellas. à | ShmiDAS 
- M. 21—Londres—Vapor ing. Toninng, 734 | 11 de jan. De Cardift, o Bon Jottt e o Leriope: am- 
tons np. Rivers, a E. Kebo 804, Ieiiza com di [Lisa j PO EAR 
niheiro. 10 » Des Etoile du Mati Em- 
“0, M.22-—Rio do Janeiro por Vigo-Barea Oli- | - dias ANGEOA Par iaBÓd boia 
veira, 926 ton., cap. Silva, a T; A.de Araujo Lobo,|12 De Sunderland, o Energy, para Lisbon. 
145 volumes diversos, 14 duzias de .eoussueiras. 13» De Gravesend,o Prince Albert, para Lis. 


Jeção (cinço homens) do Maxinnna (brigue poi 
guez), cap. Pereira, do Rio de Jantiro para Co- 


bavendos om Cliristiânsmia, ei 
eap. Sehrikhema, de Drintheim pira Bor 


para Lisboa em 10. do cortente, Comu se disse, o 
Moses Tyrer. 


do hoje, é procedente de Villa Nova e não de San- 
tander, como se disse, 


Muttrag, de Memel para o Porto, tom Pa 
aduella, naufragou em Bnttalsvang, porto de 50 
milhas N. d'esta 
terines. 


tharine. 


nard. 
NEW-CASTLE,19dias— Barca belg. Victor; 
lino. , by esmo titefuad 
GRANGEMOUTH, 35 dias—lEscuna din, Lu- + 
Generos despachados para consumo | toi 


pag. ing. Taixo. y ' 


paq. ing. Egyptian. 


tador. “ 


Queen. 


Ea 
al 


petro 


Prata de Lisboa 19 de 3 


ande de 
Néboa nhE Gin LT Jauelea: 


130:3764125 
Cotações oMciaes 


os a resolução n.º 
alfandegas antes de 
lução n.º 81. Em, 
s a que faltou: 


- Consclho geral das alfandegas 
+ NES Lução x.º BI 
o consálho geral des alfandegas : É «| 
Visto o recurso interposto pelo negociante d'esta 


Visto o auto de conferencia de verificadores ; 
Vistas as allegações do despachante ; 

mostras juntas no recurso 3. 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


Considerando quanto xos cordões da amostra n.º 


he o argumento de paridade ; 
Resolve : e 
Artigo unico. Os galões é Corddes de cantepu 


a praça Manoel Xavier Forte, vindos ctoiú outras 


14º da páuta geral 
fandega, sujéitos ao dífeito de 28000 réis por kilo- 


- Esta resolução foi adoptada pelo cônselhe geral 
janeiro de, 1863, 


Rodrigues — Gonçalves 
de Sá. ! à 
Sebastião José Ribeiro de Sá; 


Está conform 


- PARTE MHARVÉIMA 


Em 24 do corrente, subirá de Lisboa para a Ba- 


Benguella e Mossa- 
ou 29, para os portos 


& portos da Costa, Opeidental da Africa, 'a 
ejo. 


“Porto 21 dê jhhélxo bj 

Não entrou nem sahiu embarea 

Idem 22 dé já r 

45 1Í uouas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 
Vapor Lisboa. 

O vento é O. (brando) & o mar hgitado. 


, ——mema 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


Co cenmmaDaS 
9 de jan. Em 6045, Sitafidane, de Nem.Cas- 
tle para o Porto, com avaria. gm 


bon. e 
usos ES DO 


Su 
ANTWERE, 12 do jnnciro.—Parte-da. tripu 


enhagem, que se subermigin À vista de Mereem, 
eren de 15 de dezembro, foram ovobidos e desem- 
Anna Dlisabeth, 
'deaux, 
O resto da tripulação (sete homens) suppoem- 
e terem rei 
PORTSMOUTH, 12 de janéiro. — Não sahiu 


| LIVERPOOL, 11 de janeiro —O Vivid, entra- 


BERGEN, 2 de janeiro. —A escuna Alma, 
praça. Tem-se salvado alguis ma- 


———— 
Lisboa "8 Uc janeiro 
ENTIIADAS 
'PROON, 1L dias —Galeota hol. Helena, 
SWANSEA, 9 dias —Escuna fr. Victorie. 
LIVERPOOL, 10 dins —Escuna ing. Santa Ca- 


* CASCAES, 4 horas--Vapor Erro de Belem. 
CARDIPE, 8 dins—Escuna ing. Redyelt: 
| LIVERPOOL, 4 dias—Escuna din, Balde. 
LONDRES, 8 dins—Brigue Resolvido, , 
CARDIFF, 11 dias— Estuna ing. William Stu- 


ij 
CARDIFF, 10 dias. —Brea norteg. Reg: RO 
SWANSEA, 10 dias —Escuna fr. Btóile du Mã- 


na. 
CARDIFF, 9 dins =Patacho ing. Little Florib. 
ALEXANDRIA E MALTA, 10 dins—Vapor 


sAniDas / 
CASA BRANCA-Brigue Eustaquia, 

MAR DA BARRA— Vapor Torre de Belem. 
'TRUNSBERGER— Barca norueg Aminorvá, 
“TRIESTE Brigue austr. Hellence. 


» Xlem 19 
tb * URTIRADAS nbr 
"ALEXANDRIA o MALTA, 19 dias = Vapor 


CARDIRE, 10 dias—Patacho ing, Fqri Well 
SWANSEA, 10 dias— Polaca norueg. Emina. | 


RIO DE JANEIRO, 43 dins— Barca Novo Pen! 


vPOMARON, 7 dias-—-Patacho ing. Celerity, 
NEW PORT, 12 dias—Barcu ing. Deveraux. 
ANTUÉRPIA, 14 dias—Escuna din. Dan! 

“NEW PORT 5 dias— Patacho ing. Forest 


dt 


1 


Folha de Flandres--4Qgenixas. NEW Y 26 digh-—Barçé i EA 
Cal-1 porção. beta SUNDERCAND Bi re Ba e! Mi: 
nary. 
EA em SAHIDAS e 
Movimento dos vinhos é nguas- GIBRALTAR— Vapor pag. fr, Ville de Brest, 
Ro 0] ardentes POMARON—Patacho ing. Ann. 
Janeiro 21 — Corveta a vapor Sagres. 
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| CONSERVAÇÃO 


“GUIA 
MANUAL DO JARDINEIRO 


“Ow arte de cultivar os jardtis, com tina 


estampa explicativa, seguido da lingua- 
gem das flores e emblema das gore e 
uma pequena guia do enxofrador das 
vinhas. ç 


PREÇO. cio ra tosoooso 380 rÓ 


ES livro contéin 08 preceitos mais substân- 


cines da curiosa arto de cultivar os jardibs, 
apresentando os principios geracs d'este ganero de 
cultura e os especies de cada uma das plantas 
é flores, que formam o ornamento dos nossos jar- 
ins, tudo aecommodado ao clima de Portugal, po- 
dendo afoutamente asseverar-se que, com quilo 
resumida, é a obra mais completa que n'esta es- 
pecinlidade se tem publicado entre nós. Sendo par- 


ticularmeúto escripta para os jardineisos, é toda- * 


via muito util aos curiosos da lavonrs em gerál, 
por dar mui uteis preceitos sobre plaztações, en- 
xertia, adubios, irrigações, etc, 
Vende-se na livraria de Jacintho &. Pinto da 
Silva, editor, rua do Almada n.º 134. 
(148) 


ANNUNCIOS 


ass nbotadas aa bia sobras SL 


Meza da Veneravel Ordem Ter= 
ceira de S. Francisco annuncia 
ZÉ que ha proxima quarta-feira de Cide 
za saburá a sua respeitavel, procis- 
são de pelhilendia polia Td do cos- 
= tume, e por isso pede aos moradg», 
a des das ruas do transito o decente: 

aceio e limpeza nas varandas etes- 
tadas, 


Erneneeententeread 


CESSAR EE 
PALLECEU hontem o snr. Simão da Cu- 
nha += 6 tesponso de sepultura balhe ter 


lugar âmanhã 23 do corrente, ás Ave-Marias, 
na igreja de Santo Ildefonso — seu amigo é 


testamenteiro Agostinho Francisco Velho, ro- 
ga a assistencia de seus amigos e do finado 


áquelle religioso acto. R 


“Pede-se desculpa de cumpiimentos. 
N 255) 
FERE EE 


— 
Gremio dosmestres fer- 


“ : . 
reiros e serralheiros 
ESTÁ feita a repartição da decima indus- 

trial d'este gremio ; convido os interes— 
sados a virem examinal-a, durante og cinco 
dias de, reclamação que lhês concedea lei. 
Porto, 22 de jáneiro de 1863. f 
Rua de Santo Ildefonso n.º 166. 
O presidente do gremio; 
RR 2) 


Gremio dos Mereieitós 
Repartição da decima industrial d'es- 
te gremio está patente tos interessados 
na rua de 8. João n.º 84, por aspuço do 
5 dias, que a lei concéde, part reólama- 
vem, julgando-se lesados. 


Porto, 22 de janeiro de 1863. ' 
“precisar de mma 


dE Q da de 40 anos de. 


idade, muito prendada e beth compol 
da, para a cidade do Rio de Saneiry, o 
esteve já por espaço de tres annos, me- 
recemilo a confiança das pessoas que ser- 
via; dirija-se á travessa da rua da Rainha 
n,º 17, à viuva do barbeiro. ) j 
E) 


Estampilhas do correio 
“Na rua de Bellomonte n.º 4 com- 


) 


prame-se ostampilhas do Correto já 


servidas, de D. Mária e D-Pedro. 
Pelas de D. Maria ainda por sor- 
vir dá-se muito mais de que o s 
valor real, E a 
E toh (254, 
- ALVIÇARAS |, 


AR-SE-HÃO a quem êntre- 

gar, ma casa n.º MM, praia 

de Massarellos, uma cadelinha 

RE de vaça ingleza, que hontem (21) 


(258) 


se desencaminhou no mesmo local. 


” PESSOAL 


ENSAIO medical popular; sobre a cura dá 


debilidade nervosa e physica, pelo dou 


tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur= 
gives de Inglateima, eté. = 04 ' 


Consultas em sua casa todosos dias. As 


pessoas impossibilitadas -de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- - 
dencia, e os remedios expedidos de um mo= 
do secroto e seguro a todas as partes do 
mundo. 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, armada 


de numerosas estampas e exemplos, vendes 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600; réis. Vende-se igualmente por gresso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
comissões em Lishs a 

GU LE < 


n Ota, “ 249) 
Tinta typogtaphica lhgleza 


Eos SE em latas de 5, 10, 20 e 30 


vateis, va praça de D. Pedro m » 
. (223) 


Deposito de pozzolana 


Robrico Pereira da Cruz, morador na 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 


zolana dos Açores da melhor qualidade, q — 
qual garante, sujeitando-se a qualquer e: 


periencia-das pessoas entendidas do obje< 
cto::. vende por preço ráboaveiso cos 
(1152! 


qo FESTIVIDADE, | 


Bos Viagem, em Massarellos, a festivida- 

de com grande pompa á milagrosa ima- 

gem do Marlyr S. Sebastião, cartando-se 

uma: missa doisnr. Hypolito Ribas. 
Err 


Victoria do Nascimento Mendes e sen 
* filho Francisco José Mendes agrade- 
cem por este meio a Lodas as pessoas que 
“se dignaram assistir ao funeral de seu pre- 
sadissimo marido e pai o mor re- 
formado Lourenço José Mendes, na igreja 
de Santo Ildefonso, no dia 15 do corren- 
te, pelo, que se cunfessam eternamônto 
gratos. (245) 


SE" Corrêa Neves, do lugar de Godin; 
«considerando não lhe ser possivel agra- 
dever pessoalmente no grande numero de 
“amigos e conhecidos que com sua p esen- 
ça tanto ennobreceram os oficios relígio- 
sos que tiveram logar na igreja de Cam- 
panhã, nos dias 8 e 1% do corrente, 
alrma-de seu muito amido e pro 
o snr. José Corrêa Neves, o faz por este 
meio, tribulando a todos seus sinceros 
- agradecimentos. —— 

“y Qutrosim agradece a todos os que se 
dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente to sua irmã Maria Corrêa Neves, 
que-na mesma igrejue-dia 17 do corrente 
teve logar. 

* Companhã, 19 de janeiro do 1863. 

7 (240) 
EEE NE DR 


- Repartição de fazenda dos (res 


bairros do Porto 


Nºº se tendo reunido os gremios das 
classes abaixo mencionadas no dia 
de hoje, para que foram convidados pelo 
“edital de 16 do cortente, são de novo 
convidados, na conformidade do $ unico 
do artigo 76 das instrucções de 25 de se- 
tembro de 1860, os individuos que de- 
vem consliluir os mesmos gremios, para 
so reunirem nos paços do concelho, pela 
umi* hora da tarde do dia 23 d'este méz, 
na certeza de que, não se conslituindo em 
gremios, tem a repurtição das taxas dr 
contribuição industrial de sér feita pela 
exo.”* camara municipal ou rela junta 
dos repartidores, nos termos dos arligos 
91, 94 e 95 das citadas instrucções. 

Botequins (emprezarios de) 

» > Fressureiros 

ndidores (ofliciaes) 

nileiros (ufficiaes) (8 

(ORE a) 4 bio 
aloeiros (mercadores ou fabricantes 

de obras de latão). E) 

- Laloeiros (ufficiaes) 

Marcineiros (officiaes) 

Pedreiros (mestres de obras) 

Pedreiros (ofliciaes) 

Pintores (mestres) q 

Pintores (que vendem os. productos da 
sua arte) 

Pintores (officiaes) 

Surradoros de pelles (com estabeleci- 
mento). r 
= Porto, 21 de janeiro de 1863. 

Os escrivães de fuzenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 


(252) 
Associação Commercial de Benefi- 


cencia no Porto 


Nº proximo domingo 25 do corrente, pe- 
** las 3 horas da tarde, na casa da Bolsa, 
tem de reunir-se q assemblea geral desta 
associação para os fins designados nos ar- 
tigos 97,e 38 do estatuto, o que assim se faz 
publico para conhecimento dos snrs. asso- 
ciados; rogando o seu camparecimento. 
Porto, 17 de janeiro de 1863. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 
(200) 


Gremio dos especulado- 
res de 2.º classe 


PR espaço de 5 dias, a contar de hoje, 
== convido os contribuintes d'este gre- 
Dio para virem vêr e examinar, na rua 
dos Clerigos n.º 49 e 51, a relação da 
distribuição das quotos que se acham lan- 
gadas a cada um dos ditos senhores, pela 
décima industrial, relativa 20 anno de 1862, 
e dentro d'este pruso, querendo, podem. 
- fazer as suas reclamações, findo o qual 
não lhe será admissivel. 
Porto, 20 de janeiro dé 1863. 
' O presidente, 
Antonio José da Silva Braga. 
(216) 


— 
Gremio dos ourives 
Nº rua do Sol n.º 74, desde'as 10 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, nos 
dias 22, 23, 24, 25 e 26 do corrente, 
acha-se patente, para ser examinada pelos 
interessados, a repartição das taxas d'este 
gremio. 


(233) 
Gremio dos mercadores de ferra- 


gens novas 
AcHANDO-Sk feita a repartição das ta- 
tas correspondentes aos membros d'este 
gremio, convidam-se os interessados a exa- 
minarem a lista na rua do Almada n.º 50, 
no praso de & dias, a fim de reclamarem o 
que tiverem a bem de seus justos interesses. 
Porto, 24 de janeiro de 1863. 


(248) 


Gremio dos alfaiates 
“de medida 


0 Presidente do gremio dos alfuiates de. 
medida annuncia aos interessados que 
se'acha patente na casa da exe." camara , 
desde o dis 21 até 25 do corrente, a lista. 
com a distribuição das suas collectas, 
Às reclamações devem ser dirigidas á rua 


de Santo Antonio n.º 205 
- (224) 


“domingo 25 do corrente deve ter lu-|' 
gar, na igreja de Nossa Senhora da. 


k pRaNcIscO Cuetano da Silva arrematou 


“ de 20 dias, a começar hoje. 


“ CONSTRUCTO 


ass cou 


onde continúa do mesmo mode a concêrtar 
responsabilisa, e ahi tem tambem o deposit 
cortido de pianos de diferentes authores, 


JOÃO PINTO CORREIA | | 


PREMIADO" 
MEDALHA DE, PRATA 


| EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


DE 
1861 


DE PIANOS 


pts In 


a honra dê annunciar aos seus amigos e freguezes que mudou a sua oficina de 
pianos du rua de Liceiras n.º54para a rua do Almada nº 202. a 204, 1.º andar, 


e cônstruir novos pianos, pelos quaes se 

o de pianos dos snrs. Lambertini, F.º & C.º 

tanto para vender como para alugar. 
(3125) 


ARMAZEM E 


JOponos 
“SUTHR o)pavótunvg “paes *pavijoo 


cidade é provincias, empregou todo o esfor 


Tem variado sortimento dos de menor 
Nenhum outro estabelecimento no Porto 


comprador. 
Não se alugam, compram, nem recebe: 


correspondentes. 


ena razão de 100 réis por cada franco. A 
dos outros melhores editores custa na razão de 


PIANOS 
OUTROS INSTRUMENTOS 
MUSIGA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO 1 


Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pire & fils, 


“Aa 


. 
O annunciante, para corresponder & confiança que tem merecido ao publico d'esta 


so, não se poupando a despezas avultadas, 


para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende. pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


reço a par dos de mais elevado, como os 
ç , 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


tem melhores habilitações para sátisfazer o 


m em troco pianos usados para que o pu: 


blico-tenha segurança é garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, 


e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & 0.2, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. ; 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 


musica allemã de Schott de Mayence e a 
300 reis por cada florin ou 60 creutzers. 


Venda de vinha || 


M o dia 30ºde janeiro do 
corrente anno, pelas 10 
horas da manhã, ma praça publica, rua do 
Almada, se ha-de proceder à arrematação 
de uma vinha denominada do Val de Perei- 
va, sita mo limite de Canellas, julgado da 
Regoa, a qual foi penhorada a Manael da 
Silveira Pinto, e seu tutor, da villa de Ca- 
mellas, a requerimento de Francisco José 
Coutinho, d'esta cidade do Porto; de que é 
escrivão da praça Vianna, e da execução Vaz 
de Oliveira, onde se podem vêr os autos e' 
louvação da dila vinha, em 1:5008000 rs. 

á as a DA 


AVISO | 


! 


Nº escriptorio da agencia da Companhia 
Lusitania existem diversos volumes de 
encommendas e carga vindos de Lisboa :| 
quem a elles tiver direito queira reclamal-us, 
no praso de 30 dias, a contar da data do 
presente annuncio, lindos 03 quaes serão | 
arrematado por conta da dita companhia. 
Porto, 1) 


de janeiro de 1863. (100) , 
Representação 
IM a rua do Loureiro n.º 4 acha-se uma 
representação ú camara dos snrs. de- 
putados, pedindo a approvação do projecto 
Fprrtácar agi snr. ministro da fazenda 
para a capitalisação do papel moeda e ou- 
tras dividas antigas. : 
Os interessados n'elle, que quizerem as- 
signar a dita representação, o podem vir fa- 
zer até o fim do corrente mez. 


(199) 


MAIA da Soledade Souza Gomes, au- 
thorisada por seu paí natural 6 tu- 
tor nato, Manoel Francisco Gomes, d'es- 
ta cidade, previne o publico para que nin- 
guem fuça contracto algum sobre os bens 
da herança de João Antonio de Souza, 
morador. que foi nos Guindaes, nem pa- 
gue aluguer ou dividas d'essa herança, 
pois que é á annunciante que perterice 
essa herança, em razão de por parte de 
sua mãi Maria da Soledade Souza, Já fal- 
lecida, ser neta d':quelle João Antonio de 
Souza, como provará na competente ) 
de filiação e petição da herança que i 
mediatamente vai propôr. 

(236) 


em hasta publica a morada de casas em 
que habita no caes da Paixão : por isso fuz 
publico para que, se alguem se julgar'com 
direito a ella, o venham reclamar no praso 


Porto, 20 de janeiro de 1863. 
á (205; 
A Confraria do Santissimo Sacramento de 
Villa Nova de Gaya tem pata dar a 
juros com hypotheca em propriedades ou 


villa ou cidede do Porto, e debaixo das 
condições que serão potentes, a quantia 
de 1:4008000 réis. 

Quem pretender dirija-se ao juiz da 


ves ou ao escrivão Manvel Rodrigues de 
raujo, ambos moradores na rua dos Ma- 
|rinheiros, da mesma villa. 

q - (213) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º98059" 


É] V NDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


uintes: 


VENDESE um coupé para duas pessoas; |' 


uma diligencia e um vidro de crystal de 
9 e meio palmos de comprido e 5 de largo: tra- 
ta-se na praça da Trindaden.º 2. [93] 


(bens de raiz dentro dos limites da mesma |: 


mesma confraria, Bernardo José Gonçal-|. 


JE Antonio Gomes, pasteleiro, na rua 
do Calvario n.º 24, acha-se restabele- 
cido da-sua Saude, e continúa a fazer, no 
seu estabelecimento, fiambres, massas, es- 
cabeches e todas as mais pastellerias de 

diversas qualidades, bom e barato. 
(246) 


- Grande Hotel Alliance 
PRAÇA DO LORETO , 
EM 
LISBOA 


ESTE estabelecimento, o mais central do 

commercio, construido expressamente pa- 
ra hotel, e situado em um dos melhores locaes 
da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confório. 

O seu proprietario, já bem, conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem q ca- 
pital, a honrarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 900 rs. 
por pessoa. (4065) 


NS passeios da Cordoaria, 
casa n.º 27, ha com- 
modos para receber dous hospedes. 
A"quelles senhores que Ibes convier po- 
dem ter a bondade de tractar na mesma 
casa. (85) 


Boulangerie et Palisserie Françai- 
se de F. Barrat et. 


ADERIA e pasteleria franceza da primei- 

ra qualidade, 

Recepe todas as encommendas necessa- 
rias com pontualidade e tudo na maior per- 
feição. i 

Rua da Restauração n.º 80. 


APRENDIZ 


PREcISA-sE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


E” a fabrica de ourivesaria de prata na 

rua Duqueza de Bragança n.º 195 pro- 
cisa-se de um aprenliz, da aldeia, da idade 
de 14 annos para cima. (35) 


Qu precisar de uma cosinheira que sai- 
ba bem da sua arte e fazer toda a qua- 
lidade de massas, dirija-se à travessa da 
rua dos Pogueteiros n.º 10. 


(471) 


(285) 
ERDEU-SE na noute de 18 do corren- 
te, do principio da rua de Santo An- 


tonio até d entrada do teatro Baquet, 
uma capa de panno preto de senhora, 
Roga-se á pessor que a achasse o fa- 
vor de a entregar na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 122, que receberá boas alvic: 


ERDEU-SE na segunda-feira 19 do cor- 
rente mez, um relogio de unro esmal- 
tado, preso a um lrancelim do mesmo me- 
IR 
Quem o tiver encontrado e o quizer en- 
tregar, póde fazel-o na rua da Restauração 
n.º 281, onde receberá alviçaras. 
(Qua) 


PNDE-SE uma espingarda rewolvers de 
6 tiros na Ferrítia do Baixo n.º 65. 
a (183) 
JUGA-SE por 693000 
desde o 1.º de janeiro em 
te O armazem para vinhos, da lotação 
O e tantas pipas, sito na Barroca, em 
de Gaya. 


Garrafa... 400 — Almude ...' 428000 
Dita 300 — » o. 98000 
Dita - 240 »e 75200 

(4061) 


jornal. 


(834) 


Tracla-se no escriplorio d'este 


LUGAM-SE 4 armazens e 2 lojas nos 

* baixos" do extincto convento de S. João 
Novo: sobre o seu arrendamento tracta-se 
na secretaria da presidencia da Relação, 
desde as 11 horas “da: manhã até ás 2 da 
tarde. — ad (229) 
MpREsPassA-sE o hotel AURORA DO 

LIMA, na rua de Entre-Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
rija-se ao mesmo"para tractar do seu preço. 


(419) 
FP. S. CLEAVERS 


* PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


CLEAVERS — Sabonetes no Mel — pre- 
do com medalha. 
CLEAVE Sabonetes puros de Gly- 


Pomada para facilitar a 


VERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 


TE 
E N STREET, 

3 RUE Tn — PARIS 
N. B.— Vendem-se em todas as perfuinarias é 


cabelleireiros. (247) 
HENRY RIGGE 


Perfwumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito vecommendados 


FESSENCIA de Rosas para limpar, conservar e 
aformosear o enhello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. « 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a or- 
LerrE, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
e tornam a pelle macia e clara, 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e vel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle » 


'OAVCEOUS AU QUINIXE, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 
— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

. B.— Vendem-se em todos os primeiros es- 
tabelecimentos de perfumarias. 248, 


BELLAS-ARTES 


Exposição de ricos marmores e 
alabastros 


Rua de Santo Antonio n.º 75 e 77. 


“LEXANDRE TOPE, recentemente che- 

gado a esta cidade, chama a altenção 

do respeitavel publico para a magaifica 

exposição de marmores, alabastros, aga- 

lhas e outros artigos de apurado gôsto, que 

no seu estabelecimento apresenta 4 con- 
correncia dos amadores de bellus-artes. 

O sortimento consta de uma collecção 
primorosamente acabada de vasus de mar- 
more, agalha e alabastro, tanto medici e 
etruscos, como gregos e romanos, de 'uma 
variedade de estatuas é grupos de mar- 
more e alabastro (feitos pelos. melhores 
esleluarios da Italia e de uma magnificen- 
cia a toda a prova), de infinidade de ob- 
jectos de gôsto e capricho, como porta- 
cartas e relogios, cestos, pesos para pa- 
peis, casliçaes, grandes urnas, vasos, ma- 
gnificos cestas com pedestal, obra de bai- 
xo relêvo e proprias para jardins e gru- 
pos para escadar as, 

Avista da profusão de modêlos de arte 
e apurado gôsto, é de esperar que o pu- 
blico desta cidade apreciará a exposic 


Os artigos serão vendidos pelos preços 
mais rasoaveis. (120) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae» 
ções dos bancos. 


(610) 


= E! a rua das Flores n.º 
3: 204, vende-se um ouavo 
de acção do Banco Commercial. 


(238) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 

as suas ordens. 
(3568) 


ENDEM-SE dous pianos, mui- 
E V to bons, para liquidação, 
na rua das Taipas n.º 1: para 
se verem falla-se na loja de car- 

vão á esquina da mesma ca (218) 
R$Locios inglezes muito 

bons de ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
S . (2771) 


Tubos hilumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas Westa cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
sos de ferro em durabilidade e Daraleza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
K (1682) 
ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezio de Minholães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bon casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio, 


ta cidade, e não longe do' mar do Ser 
nhor da Pedra, com todos 'ós commodos 
para uma numerosa familia ir passar vos 
verões-e tomar “banhos. 


Lazaro n.º 447, 


ALUcA-sE ums casa e: quinta 
à estrada do porto a Ovar, 
a legua «e-meia de distancia d” 


Tambem tem todos os arranjos preci- 


sos para cultura, como eidos para gados, 
casas separadas para caseiros, eira, nora 
e agua de bica. 


Aluga-se por nm"ou mais annos a casa 


só ou juntamente com a quinta. 


Quem quizer póde-fallar na ra de S. 
(251) 


R e todos os sabonetes mais | * 


, ete, para os lenços e todos os obje- | | 


Venda, arrendamento ou (roca de 


uma casa nobre em Lishoa 


ENDE-SE, arrenda-se e 

tambem se troca por 
outras propriedades da pro- 
vincia do Minho uma casa 
nobre na 
freguezia de S. 


com suas lojas, sobre-lojas,-ca- 
s, cocheiras, jurd'ns, lagos, casa 
cascata, pomares de espinho, 


livres de todos os encargos, ele, etc. 


Quem a pretender póde fallar em Lis- 


boa com Anselmo Ferreira Pinto Basto e 
no Porto com Custodio Teixeira Pinto Basto. 


(250) 


Caixas e pipas para azeite 


-SB na rua do Principe n.º 3 e 
aluga-se um armazem para 120 pipas. 


(4059) 


que faz o anunciante, e da qual todos), 


muitas 
boa, larangeiras de differentes qualidades 
e limoeiros, que vendo com o maior de- 
sengano possivel, 


Horticultura e jardinagem 


ULES Leroy Wai- 
gel, horticultor 
francez, tem à hon- 
ra ue annunciar ao 
publico que já se 
acha aberto 0.seu 


estabelecimento na rua de D. Pedro n.º 
126, onde tem em exposição um comple- 
to e variado sortimento de artigos de hor- 
ticultura e jardinagem, taes como uma 
numerosa collecção de fructeiras, arvores 
proprias para jardins, coniferas, araucaria 
excelta e outras variedades, uma rica col- 
lecção de camelias novas, podendo ser 
escolhidas á vista de estampas coloridas, 
excelentes roseiras, rhododendros e mui- 
tos outros diversos arbustos. Igualmente 
uma numerosa e variada collecção, por no- 
mes e córes, de reinunculos, anemonas, tu- 
lipas, gladiolus e jacinthos de Hollanda, se- 
mentes de legumes, forragens e de flores, 
tudo da melhor qualidade. 


Tambem no seu estabelecimento tem 


grande quantidade de bacêllos de Bordeus, 
Champagne e Auvergne, que venderá ao 
cento, e igualmente ao cento plantas de co- 
niferas e arvores florestaes. 


O annunciante convida os amadores de 


horticultura e jardinagem a visitarem a sua 
exposição d'este anno, esperando que con- 
tinuará a merecer-lhes a mesma confiança 
que nos annos passados. 


(128) 


ATTENÇÃO 
Antiga casa de forista 
NA QUINTA 'DAS VIRTUDES 

Rua dos Fogueteiros n.º 5 


EM uma variada 

collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
SU melias japonicas e 
uda novas, langerineiros de Lis- 


Acaba de receber de Amarante um bom 


sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende às duzias e meias 
duzias. 


(62) 


Velas de spermacete 


mineral a 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 


se por preços muito commodos no eseri- 
plorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1335) 


Louzas para telhados e 


paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se 


estas louzas usadas geralmente em 


Inglaterra paro cobrir casas, e“alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha, Já nesta cidade se Lem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando óptimos re- 
sultados e achando-se alguns srlistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 


Estas louzas tornam-se preferiveis 4 te- 


ha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, “além do for- 
ro completo da armação, a arg-massa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 


Dão-se explicações mais circumstancia- 


das a quem as desejar. 


- (1895) 


- ANNÚNCIOS MARITIMOS 


ENDEM-SE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 


res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, é para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se-em poder do snr. José Pe-|. * 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado 4 sua venda. 


(3423) 


Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se À rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill."º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aotíde achará quem lhe póde mostrar 


os titulos e tractar do seu ajusto. 


E C 
(143) rua da Carvalliõsnn.e 19. 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 


mitta. 
aixa Francisco Ignacio Xavier, 


(ain) 


O va lez — 
nRAGARZa capi- 
tão M. Conolly, sa- 
“sabirá com brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho-&'Silva, a 


quem se deve dirigir quem quizer can rar ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

vua dos Inglézes n.º 87, Lº andur. j 
ud von (108) 


Londres 


“A escuna ingleza — THOMAZIN, — 

capitão Joseph Arnold, sahe com toda 

a brevidade. 

4 (4030) 
Consignatario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º R7,0n na praça. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO-ANNO 


cuna ingleza — ALARM, — cam 
pitão Jobm Phelp, espera-se tudes 08 
dias para snhir em tempo rasonvel. 


(43) 
Londres 


E. = A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sabir com brevidade. 


k (35652) 
Quem nºelles gifizer carregar dirije-se 
milier & €.º, rua dos Inglezesn.? 


Rio de Janeiro 


A bnrea — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
Ea & passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para os de prôa, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.” 99 e 101. (8947) 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a nova barca —. 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, par o 
que tem muito bons commudos, divi- 
ja-se a Manoel Gualberto Sonres, rua de Brilo- 
monte n.º 17. (8706) 


Rio de Janeiro 


- Vai sabir com pouca demóra a tui- 
to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga e pasta 
geiros, para os quaes tem opfi 
comu s, tracta-se com Soares Irmãos, rua de 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um sur. cirurgião, 


(3995; 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe com muita brevidade n mura 
barea — MINERVA. 


sageiros. Por isso quem fa mesma 
quizer ir do passagem, para o que tem excellea-! 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50% 


207] 
Bahia ? 
(COM ESCALLA POR CABO VERDE) 
A barca portugueza — AURORA, — 
nova, de primeira viagem, acha-se 


prompta a sabir em um dos prox 
mos dins, com carga ou em lastros 


Loyos, ou com o capitão n bordo. 
(208) 
veira, sabirá com brevidade, Para car- 
Vai sahir no dia 25 do corrente janeiro 
Rocha, no escriptorio, do Lourenço Costa, na rum 
veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 


Recebe carga e passngeiros para Cabo Ver- 
5 
Bahia 
db ga e passageiros tracta-se com Jor 
a barca portugueza — DUURO. 
dos Inglezes n.º 45. (8257) 
sb: 


de e Bahia. 
Tracta-se com J. Pinto Leite, no largo dos 
O patacho portuguez — GARRETT, 
— capitão Jonquim Henrique de Ol 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
(3810) 
7 
Bahia 
PES Para o resto da carga é passageiros 
tracta-se com o enpitão Luiz Adrião da 
Pernambuco 
Vai sahir com muita: brevidade o 
1+ classe, forrado e pregado de ce- 
Recebe carga e passageiros : tracta-se com Som- 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
(124) 


- Pará 


Vai sahir até o fim do juneiro o pa- 
tacho — BOA NOVA, — forrado de 
cobre. E; 

Para o resto da carga e passa- 
geiros, n pagar n'esta cidade ou no Pará, tracta-se 
com Vieira & Botelho, na. Fonte da Areia n.º 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 298, (4013) 


e, 
ESPECTACULOS 


5.º feira 22 de janeiro 


—A VISINHA MARGARIDA. — A's 7 emeis 
horas. 1 


S. JOÃO:— O emprezario participa aos ill mos 
snts. assignantes e “respeitavel yublfto que a 5 
récita será com a opera — LUCRECIA BORGIA. 


4 pende 
Bailes de mascaras. 
SALÃO DA SOCIBDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE' 
Domingo 25 de janeiro 
Grande baile de mascaras. — O salão atese 
ás 8 horas e fecha-se ás duas, 
Preços os do costume, (61) 


A empreza do thentro Baquet participa nos 
seus assignantes que todos aquelles que teem tido 
camarotes. para os tres dias de carnaval e quizerem 
ficar com elles este anno terão a bondade de se 
dirigirem ao camatoreiro do mesmo theatro desde 
o dia 12 até 25 do corrente, para lhes serem mar- 
endos, e todo aquelle senhor que o não fizer até no 
dia - indicado, se cederá a outra pessoa que procure. 
Theatro Baquet, 12 de jnneiro de 1863. 


O emprezario, 


Cardia, sahirá logo que o tempo o per-| .. 


José M. Coelho Magalhães. 


Responsavel M. 8. Carqueja - 


TVP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º, 108. 


Não recebe carga; sómente pro 


